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Educação  puxa 
greve  na  cidade 

O  Setor  foi  o  que  mais  aderiu  ao  movimento  dos  servidores  públicos  municipais 
iniciado  ontem  O  Saúde  manteve  a  maioria  dos  serviços  funcionando  O  Prefeitura 
se  propõe  a  negociar  e  sindicato  promete  endurecer  nas  reivindicações  {Págo2> 


-KM 
m+2 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Dissídio 

Ônibus 
vão  parar 
amanhã 

O  Motoristas  e  cobradores  de 
Campinas  estão  em  campanha 
salarial  O  Emdec  anuncia 
plano  emergencial  para  tentar 
garantir  transporte  público  na 
cidade  {pág  03} 

Mário  Gatti 
volta  a  fazer 
cirurgia  eletiva 

Internações  foram  retomadas 
domingo;  preferência  é  para 
procedimentos  que  foram 
desmarcados  {pág  03} 

Vadão  é  eleito  o 
melhor  técnico 
do  Paulistão 

Comandante  do  Guarani  foi 
apontado  pela  FPF  {pág  16} 

FHC:  É  preciso 
rediscutir  a 
questão  das  drogas 

Ex-presidente  volta  a  falar  sobre 
descriminalização  em  artigo 
exclusivo  para  o  Metro  {pág  06} 
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Câmara 
quer 
abono 
para  PM 

O  vereador  Sebá  Tor- 
res (PSB)  protocolou 
um  projeto  que  cria 
a  gratificação  por  de- 
sempenho de  ativida- 
de  delegada  a  ser  pa- 
ga aos  policiais  mili- 
tares e  civis  que  exer- 
cem atividade  muni- 
cipal. O  abono  seria 
pago  pela  Prefeitura 
de  Campinas. 

Algumas  cidades 
da  RMC  já  pagam 
abono  salarial  aos 
policiais.  Os  valores 
oscilam  de  R$  500  a 
R$  800  de  comple- 
mento. O  projeto, 
que  ainda  não  tem 
data  para  ser  votado, 
deixa  para  o  Executi- 
vo estipular  o  valor, 
caso  a  lei  seja  aprova- 
da e  sancionada. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

t 

+ 1,73% 

+ 1,08% 

(R$  1,99) 

(R$2,55) 

Bovespa 

* 

-  3,21%% 
(57.539  pts) 

Selic 
(9%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

Prefeitura 
apresenta 
decreto  de 
acesso  à 
informação 


Educação  lidera 
adesão  à  greve 

O  De  acordo  com  balanço  da  Prefeitura  de  Campinas,  52%  dos  grevistas 
são  do  setor  O  Na  sequência,  está  Saúde  (10%)  e  Assistência  Social  (9%) 


Entrando  no  segundo  dia 
útil  da  greve,  a  Educação 
é  o  setor  que  lidera  a  ade- 
são à  paralisação  dos  ser- 
vidores municipais.  De 
acordo  com  o  balanço  di- 
vulgado pela  Prefeitura  de 
Campinas,  21%  dos  15,7 
mil  funcionários  cruza- 
ram os  braços  ontem.  Do 
total  de  servidores  em 
greve,  3,4  mil,  52%  são  da 
Educação;  10%  pertencem 
à  Saúde;  e  9%,  à  Assistên- 
cia Social.  Pelo  menos  143 
setores  da  prefeitura  ade- 
riram ao  movimento. 

Segundo  o  coordenador 
do  sindicato  dos  servido- 
res, Marionaldo  Maciel,  a 
mobilização  chega  a  40% 
dos  funcionários.  "E  esse  é 
só  o  começo.  A  tendência  é 
de  que  esse  número  au- 
mente. Esta  greve  ainda  vai 
longe",  afirma. 

Hoje,  às  lOh,  o  sindicato 
tem  agendada  uma  nego- 
ciação na  prefeitura. 

A  assembleia  realizada 
no  final  da  tarde  de  ontem, 
no  Paço  Municipal,  reuniu 
cerca  de  350  pessoas,  de 
acordo  com  a  GM  (Guarda 


Municipal).  Os  discursos  fo- 
caram nas  queixas  por  me- 
lhores condições  de  traba- 
lho. "O  trabalhador  está 
cansado  de  apanhar  na  ca- 
ra e  de  receber  tantos  nãos. 
Não  tem  remédio,  não  tem 
consulta,  não  tem  agenda." 

Em  relação  às  afirma- 
ções feitas  pelo  prefeito  Pe- 
dro Serafim  (PDT),  sugerin- 
do que  esta  seja  uma  greve 


política,  que  tem  relação 
com  o  deputado  federal  e 
candidato  Jonas  Donizette 
(PSB),  Maciel  se  defende. 
"Toda  a  greve  é  política, 
mas  o  sindicato  é  apartidá- 
rio. O  Jonas  não  tem  nada  a 
ver  e  nunca  esteve  aqui." 

Sobre  a  possibilidade  de 
o  reajuste  ficar  entre  4%  e 
5%,  Maciel  afirma  que  é  in- 
significante. "Estamos  dis- 


postos a  negociar  para  tra- 
balhar melhor  para  a  popu- 
lação. Já  a  lista  de  comissio- 
nados só  aumenta." 

As  reivindicações  da  ca- 
tegoria são  melhores  con- 
dições de  trabalho,  reajus- 
te de  13,18%  sobre  os  salá- 
rios e  a  aplicação  do  mes- 
mo índice  sobre  o  vale-re- 
feição. 

O  METRO  CAMPINAS 


A  Prefeitura  de  Campinas 
apresentou  ontem  a  minu- 
ta do  decreto  de  acesso  a 
informações  -  que  passará 
a  ser  obrigatório  a  partir  de 
amanhã  -  a  servidores  mu- 
nicipais da  administração 
direta  e  indireta. 

Entre  os  procedimentos 
estão  previstos  a  disponibi- 
lização, por  meio  do  site  da 
prefeitura  (www.  campi- 
nas, sp.gov.br),  de  informa- 
ções como  repasses  de  re- 
cursos financeiros,  de  pro- 
cessos licitatórios,  entre 
outras.  Além  disso,  cada 
uma  das  secretarias  deverá 
divulgar  a  estrutura  organi- 
zacional, endereços  e  tele- 
fones das  respectivas  uni- 
dades e  dos  horários  de 
atendimento  ao  público. 

O  Serviço  156,  por  tele- 
fone, terá  a  função  de  não 
apenas  receber  os  pedidos 
de  informações,  mas  deve- 
rá orientar  a  população,  re- 
gistrar as  solicitações  de  in- 
formações e  encaminhá-las 
aos  responsáveis,  acompa- 
nhar o  cumprimento  dos 
prazos,  informar  sobre  a 
tramitação  dos  requeri- 
mentos, zelar  pela  qualida- 
de das  respostas  e  encami- 
nhar a  resposta  ao  cidadão 
solicitante. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Olhar  cidadão 


OUTRAS 
PRIORIDAD 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojorna| 


Manutenção  ganha  destaque 

A  percepção  do  campineiro  sobre  o  que  é 
importante  para  cidade  tem  mudado.  Pelo 
menos  é  isso  que  indicam  as  pesquisas  ele- 
torais  não  registradas  que  têm  sido  feitas 


por  candidatos  e  partidos.  Antes,  o  cidadão 
pontuava  educação,  saúde  e  segurança  co- 
mo prioridades  da  agenda  política.  As  duas 
últimas  ainda  perturbam  o  campineiro, 
mas  educação  deu  lugar  à  manutenção  da 
cidade.  Ninguém  aguenta  mais  praças 
abandonadas  e  ruas  esburacadas. 

Parques  e  Jardins 

Coincidência  ou  não,  o  vereador  Luiz  Cirilo 
(PSDB)  emplacou  uma  Comissão  de  Estudos 
para  apurar  de  quem  é  a  culpa  pela  demora 
no  atendimento  ao  munícipe  sobre  a  poda  e 
o  corte  de  árvores.  O  tucano  diz  que  os  pedi- 
dos são  volumosos  e  que  o  DPJ  (Departamen- 
to de  Parque  e  Jardins)  não  responde  à  popu- 
lação e  muito  menos  aos  vereadores. 

Mudança 

A  transferência  do  DLU  (Departamento  de 
Limpeza  Urbana)  da  Secretaria  de  Serviços 
Públicos  para  a  de  Infraestrutura  está  dan- 


do o  que  falar.  Tudo  porque  Valdir  Terrazan 
(PSDB),  quando  desistiu  da  vereança  para 
aceitar  o  cargo  de  secretário,  chegou  a  di- 
zer que  a  reformulação  do  contrato  de  lixo, 
de  R$  80  milhões/ano,  seria  um  desafio  pa- 
ra a  sua  gestão.  O  tucano  disse  que  o  esva- 
ziamento da  pasta  não  lhe  tira  o  empenho 
para  trabalhar.  A  assessoria,  por  sua  vez, 
disse  que  a  mudança  para  Infraestrutura  é  a 
mais  acertada  possível,  já  que  o  novo  secre- 
tário, Dirceu  Pereira,  é  um  especialista  na 
questão  do  lixo. 

De  volta 

O  prefeito  Pedro  Serafim  (PDT)  retirou  o  polé- 
mico projeto  sobre  as  antenas  de  celulares 
que  tramita  na  Câmara.  A  proposta  retira  do 
morador  o  direito  de  decidir  se  quer  uma  an- 
tena de  celular  próxima  de  sua  casa.  A  revi- 
são deve  passar  pelo  desmembramento  em 
dois  projetos:  a  regulamentação  de  antenas 
de  celulares  e  as  de  rádio  e  televisão. 


FALECOMAREDAÇÃO 

leitor.camp@metrojornal.com.br 
019/3779-7518 

COMERCIAL:  019/3779-7421 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 

Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro. 

Editor  de  Arte:  Vitor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Campinas.  Editora  Executiva:  Zezé  de  Lima  (MTB:  16.231). 

Editor  de  Arte:  Gustavo  Moura.  Gerente  Comercial:  Simone  Monfardini. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Campinas  -  Diretor  Geral:  Rodrigo  V.  P.  0.  Neves. 

Editado  e  distribuído  por  SP  Publimetro  S/A. 
Endereço:  avenida  Engenheiro  Antonio 
Francisco  de  Paula  Souza,  2799, 
CEP  13045-541,  Jardim  São  Gabriel. 
Tel.:  019/3779-7421. 0  jornal  Metro 
é  impresso  na  Plural  Editora  e  Gráfica  Ltda. 

■    prpr  a  tiragem  e  distribuição 
|  O  UU  desta  edição  de  10.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

metrocampinas 


www.readmetro.com  03 

TERÇA-FEIRA,  15  DE  MAIO  DE  2012 


Campinas  fica  sem 
ônibus  urbano  a 
partir  de  amanhã 

O  Motoristas  e  cobradores  estão  em  campanha  salarial  O  Transurc  se  diz 
surpreendida  pelo  sindicato  O  Emdec  monta  esquema  para  enfrentar  greve 
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Os  motoristas  e  cobradores 
de  Campinas  entram  em 
greve  amanhã  por  tempo 
indeterminado  buscando 
um  reajuste  salarial  de  15% 
e  PLR  (Participação  nos  Lu- 
cros e  Resultados)  no  valor 
do  salário  dos  motoristas, 
hoje  em  torno  de 
R$1.630,00. 

A  Transurc  -  entidade 
que  reúne  as  empresas  do 
transporte  coletivo  -  infor- 
mou que  as  empresas  fo- 
ram surpreendidas  pelo 
Sindicato  dos  Rodoviários 
de  Campinas  e  Região,  pois 
estavam  em  processo  de 
negociação.  Lembram  ain- 
da que  a  data-base  da  cate- 


goria é  Io  de  maio.  "Portan- 
to, o  processo  ainda  não 
havia  sido  concluído". 

Para  a  Transurc,  os  usuá- 
rios do  transporte,  funcio- 
nários e  empresas  "estão 
sendo  prejudicados,  mais 
uma  vez,  por  uma  disputa 
político-sindical  envolven- 
do a  atual  diretoria  do  Sin- 
dicato dos  Rodoviários  e 
dissidentes  descontentes. 

Emdec 

A  Emdec  -  empresa  que  ge- 
rência o  trânsito  de  cidade 
-  elaborou  um  plano  para 
tentar  minimizar  os  trans- 
tornos: colocará  os  veículos 
que  atuam  no  Corujão  - 


676 

mil  é  o  número  de  pas- 
sageiros que  são  trans- 
portados por  dia  pelo 
sistema  público. 


serviço  realizado  durante 
a  madrugada  -  para  circu- 
lar durante  o  dia. 

Ainda  haverá  remaneja- 
mento  na  frota  do  trans- 
porte alternativo,  que  pas- 
sará a  operar  as  principais 
linhas  das  quatro  áreas 
operacionais. 

Segundo  a  Emdec,  os 


passageiros  terão  dois  pon- 
tos de  referência  na  área 
central:  os  terminais  Cen- 
tral e  Mercado.  Os  veículos 
sairão  desses  locais  em  di- 
reção à  Amoreiras,  John 
Boyd  Dunlop,  Prestes  Maia, 
Santos  Dumont,  Amarais, 
Barão  Geraldo  e  Sousas, 
após  circularem  o  centro. 

Para  evitar  vandalismo, 
a  autarquia  pedirá  prote- 
ção da  Guarda  Municipal  e 
da  Polícia  Militar.  Os  termi- 
nais urbanos  nos  bairros 
serão  fechados. 

O  presidente  do  sindica- 
to, Matusalém  de  Lima, 
não  retornou  as  ligações  do 
Metro,  o  metro  campinas 
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4  creches  serão 
j  pagas  pelo  PAC-2 


Campinas  ganhará  quatro 
novas  creches  que  serão 
construídas  com  verba  do 
PAC  2  (Programa  de  Acele- 
ração do  Crescimento)  do 
governo  federal. 


Receberão  as  unidades 
os  bairros  Jardim  Florence, 
Nova  Europa  e  Parque  El- 
dorado, locais  que  têm  o 
projeto  Minha  Casa,  Minha 

Vida.  O  METRO  CAMPINAS 


5,2 

milhões  é  o  valor  que 
o  governo  federal  irá 
repassar  para  a  cons- 
trução das  quatro  uni- 
dades educacionais. 
Cada  uma  terá  R$  1,3 
milhão  da  União. 


►  Hospital  Mário  Gatti 


- 

*1 

Mttt 

Cirurgia  eletiva 
é  retomada 


O  Hospital  Municipal  Mário 
Gatti  voltou  a  fazer  as  cirur- 
gias eletivas  -  que  foram 
suspensas  na  semana  passa- 
da em  razão  da  superlota- 
ção da  unidade  hospitalar. 

No  último  dia  8,  os  240 
leitos  do  hospital  estavam 
todos  ocupados,  sendo  que 
outros  96  pacientes  esta- 
vam em  macas  à  espera  de 
vagas  nos  quartos. 

A  suspensão  foi  necessá- 
ria, segundo  a  direção  do 
Mário  Gatti,  para  garantir  a 
segurança  no  atendimento 
de  urgência  e  emergência. 

De  acordo  com  o  Mário 
Gatti,  estão  sendo  prioriza- 
dos  os  pacientes  que  tive- 
ram os  procedimentos  can- 
celadods  na  semana  passa- 


Saúde 

pesquisa 

meningite 

Cerca  de  1,2  mil  adolescen- 
tes participam  de  um  estu- 
do para  identificar  a  pre- 
sença da  meningite.  A  pes- 
quisa será  feita  apenas  em 
Campinas  e  é  coordenada 
pela  Organização  Paname- 
ricana  de  Saúde. 

O  METRO  CAMPINAS 

PCJ  quer 
ampliação 
da  oferta 
hídrica 

O  PCJ  (Consórcio  das  Ba- 
cias dos  Rios  Piracicaba, 
Capivari  e  Jundaí)  vai  pe- 
dir a  ampliação  da  oferta 
hídrica  para  a  região  do 


vmvm  é  o  número  de 
t  /novos  leitos  ne- 
cessários para  reduzir 
a  crise  em  urgência  e 
emergência  na  cidade. 

da.  De  domingo  até  ontem, 
a  unidade  internou  11  pes- 
soas para  a  realização  de  ci- 
rurgias. No  total,  foram 
adiados  21  procedimentos 
de  terça  até  sábado. 

"Com  a  população  pro- 
curanro  os  prontos-atendi- 
mentos  dos  bairros,  pode- 
mos focar  nos  casos  de  alta 
complexidade.  Para  acabar 
com  a  crise  seriam  necessá- 
rios mais  leitos  no  SUS  (Sis- 
tema Único  de  Saúde). 

#  METRO  CAMPINAS 


CEF  volta  a 

funcionar 

hoje 

As  agências  da  CEF  voltam 
a  funcionar  hoje,  após  cin- 
co dias  de  greve  dos  vigi- 
lantes que  prestam  serviço 
ao  banco.  A  paralisação 
acabou  após  a  CEF  se  com- 
prometer a  pagar  os  30% 
restantes  dos  salários  atra- 
sados. O  METRO  CAMPINAS 


Sistema  Cantareira. 

Segundo  o  secretário 
do  consórcio,  Francisco 
Lahóz,  o  aumento  pedido 
será  dos  atuais  5m3/s  pa- 
ra um  índice  em  torno 
del2m3/sal5m3/s. 
Também  irá  negociar  a 
construção  de  dois  reser- 
vatórios regionais  de 
água  -  um  na  divisa  en- 
tre Pedreira  e  Jaguariúna 
e  outro  Amparo. 

•  METRO  CAMPINAS 
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MPT  interdita  oito 
prédios  em  Campinas 

O  Torres  próximas  ao  Alphaville  são  da  Construtora  Lógica  Engenharia,  que  se  comprometeu,  por  meio  de 
TAC,  a  resolver  questões  relacionadas  à  falta  de  segurança  dos  trabalhadores  no  local  para  retomar  trabalhos 
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O  MPT  (Ministério  Público 
do  Trabalho)  interditou  as 
obras  de  oito  prédios  em- 
presariais, próximos  ao 
Alphaville,  em  Campinas, 
por  irregularidades  relacio- 
nadas à  falta  de  segurança 
no  trabalho.  A  construtora 
Lógica  Engenharia,  respon- 
sável pela  obra,  assinou 
um  TAC  (Termo  de  Ajusta- 
mento de  Conduta),  se 
comprometendo  a  sanar  os 
problemas  para  retomar  os 
trabalhos,  que  terão  de  ser 
autorizados  pelao  sindicato 
dos  trabalhadores. 

Entre  os  itens  reprova- 
dos pelo  MPT  estão  a  colo- 
cação de  andaimes  impro- 
visados e  gambiarras  na 
fiação  elétrica,  além  de  ir- 
regularidades em  áreas  de 
convivência  dos  emprega- 
dos. "As  irregularidades  ex- 
põem os  trabalhadores  à 
risco  de  morte",  afirmou  o 
procurador  Ronaldo  Lira. 

A  empresa  foi  notificada 
sexta-feira,  quando  os  imó- 
veis foram  interditados,  e 
assinou  um  TAC.  Nele  está 


50 


funcionários  estavam 
trabalhando  na  fase  de 
acabamento  das  torres 
interditadas.  O  sindi- 
cato ficou  com  a  res- 
ponsabilidade de  veri- 
ficar se  a  empresa  vai 
cumprir  o  TAC  para 
que  as  obras  possam 
ser  liberadas. 

previsto  o  pagamento  de 
R$  20  mil  por  danos  mo- 
rais, que  serão  revertidos 
para  instituições  benefi- 
centes -  R$  10  mil  para  o 
Núcleo  Mãe  Maria  e  R$  10 
ml  para  a  Creche  Casa  das 
Crianças  Caminho  Feliz. 
Além  disso,  exige  da  Alqua- 
li  -  responsável  pela  insta- 
lação dos  vidros,  que  tinha 
trabalhadores  sem  carteira 
nas  obras  -  registro  dos 
cinco  funcionário  em  si- 
tuação irregular. 

A  empresa  se  compro- 
meteu ainda  a  manter  os 


►  Local  apresentava  andaimes  improvisados  e  outras  condições  de  risco  aos  trabalhadores 


vestiários  e  refeitórios  den- 
tro da  norma  trabalhista. 

Caso  a  construtora  não 
cumpra  o  que  foi  determi- 


nado no  TAC,  pagará  uma 
multa  de  R$  50  mil  por  ca- 
da termo  irregular  consta- 
tado pela  fiscalização. 


O  Sindicatos  dos  Traba- 
lhadores da  Construção  Ci- 
vil irá  verificar  se  as  medi- 
das serão  cumpridas. 


A  empresa  Lógica  Enge- 
nharia foi  procurada  pelo 
Metro,  mas  retornou  as  li- 
gações. O  METRO  CAMPINAS 


Promotoria  tenta  barrar  mais  preso  em  CDP 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  MP  (Ministério  Público) 
ajuizou,  na  sexta-feira, 
ação  civil  pública,  com  pe- 
dido de  antecipação  da  tu- 
tela, para  impedir  novos 
presos  no  CDP  (Centro  de 
Detenção  Provisória)  de  Pi- 
racicaba. A  unidade  tem 
capacidade  para  512  deten- 
tos e  hoje  está  com  1.760, 
mais  do  que  o  triplo  do  que 
foi  projetada. 


Na  semana  passada,  o  Me- 
tro publicou  reportagem 
mostrando  que  o  complexo 
Campinas/Hortolândia 
também  está  superlotado. 
Somadas  as  seis  unidades 
prisionais,  o  número  de  de- 
tentos se  aproxima  do  do- 
bro da  capacidade.  A  P  3, 
que  beirava  o  triplo  da  po- 
pulação projetada. 
A  Promotoria  de  Justiça  de 


►  Superlotação  também  atinge  Campinas  e  Hortolândia 


Piracicaba  já  havia  consta- 
tado, em  visita  de  inspeção 
realizada  em  maio  de  2008, 
que  o  CDP  de  Piracicaba  es- 
tava superlotado  e  em  con- 
dições impróprias  para  a 
manutenção  dos  presos. 
Foram  verificadas  irregula- 
ridades como  falta  de  col- 
chões, ambiente  insalubre 
e  fornecimento  insuficien- 
te de  água.  o  metro  campinas 


CDP  Piracicaba 

►  Situação  ideal 

64  celas  projetadas  para 
abrigar  8  presos  cada  uma 

►  Situação  real 

Média  de  27  presos  por  ce- 
la e  algumas  delas  chegam 
a  abrigar  35  pessoas. 


Onibus  articulado 
bate  contra  poste 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Um  onibus  articulado  do 
transporte  coletivo  de 
Campinas  bateu  ontem  de 
manhã  contra  um  poste  da 
rede  elétrica  na  rua  Irmã 
Serafina,  no  centro. 
O  motorista  do  coletivo 


que  faz  a  linha  do  Parque 
Itajaí  perdeu  o  controle  da 
direção  e  não  conseguiu 
desviar  do  poste.  Ninguém 
ficou  ferido,  mas  o  tráfego- 
teve  de  ser  desviado  e  ficou 

lentO.  O  METRO  CAMPINAS 


►  Chuva  e  frio 


Defesa  Civil  prevê  que  chuva 
passe  hoje  e  temperatura  caia 


O  campineiro  voltou  a  tirar 
ontem  os  agasalhos  e  co- 
bertas do  armário.  Apesar 
de  a  mínima  temperatura 
registrada  ter  sido  de 
17.5°C,  segundo  o  Cepagri 
da  Unicamp,  o  frio  incomo- 


dou muita  gente. 
De  acordo  com  boletim 
meteorológico  divulgado 
pela  Defesa  Civil  de  Campi- 
nas, a  chuva  continua  até 
hoje.  As  temperaturas  até 
essa  data  devem  ficar  entre 


a  mínima  de  13°C  e  20°C. 
O  sol  deve  voltar  a  aparecer 
entre  poucas  nuvens  a  par- 
tir de  amanhã.  As  tempera- 
turas oscilarão  entre  11°C  e 
22°C  pelo  menos  até  sexta- 
feira.  •  METRO  CAMPINAS 
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Depoimento  de 
Cachoeira  é  suspenso 

O  Ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal  aceitou  argumento  da  defesa 
de  que  bicheiro,  preso  em  Brasília,  não  teve  acesso  aos  inquéritos 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira conseguiu  na  Justi- 
ça adiar  o  depoimento 
marcado  para  hoje  na  CPI 
que  investiga  o  esquema 
de  jogos  ilegais. 

O  ministro  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Celso  de 
Mello,  aceitou  o  argumen- 
to da  defesa  que  alegou 
não  ter  tido  acesso  as  pro- 
vas dos  inquéritos  das  ope- 
rações Vegas  e  Monte  Car- 
lo, da  Polícia  Federal.  "Por 
mais  graves  que  sejam  os 
fatos  da  CPI,  não  se  pode 
desviar  limites  e  transgre- 
dir direitos  previstos  na 
Constituição",  argumentou 
o  ministro. 

A  defesa  já  havia  defini- 
do uma  estratégia  caso  o 
depoimento  fosse  confir- 
mado: Cachoeira  ficaria 
em  silêncio  para  evitar  pro- 
duzir provas  contra  sí. 
"Para  decidir  se  fala  ou  se 
cala,  ele  precisa  antes  sa- 
ber o  que  há  a  seu  respei- 
to", declarou  o  advogado 
Márcio  Thomaz  Bastos. 

Uma  nova  data  para  o 
depoimento  vai  ser  marca- 
da. E  a  sessão  da  CPI  de  ho- 


►  Carlinhos  Cachoeira,  que  esta  preso  no  DF 


je  vai  ser  destinada  à  análi- 
se de  mais  de  200  pedidos 
de  convocação  de  autorida- 
des e  quebras  de  sigilos. 

O  mais  polemico  é  a 
convocação  do  Procurador- 
Geral  da  República,  Rober- 
to Gurgel,  acusado  de  ter 


paralisado  as  investiga- 
ções.'^ plano  de  trabalho 
vai  ser  mantido,  indepen- 
dentemente do  depoimen- 
to do  acusado  até  para  não 
ter  um  dia  perdido",  afir- 
mou o  presidente  da  CPI, 
senador   Vital    do  Rêgo 


62%  das  famílias  não 
podem  comprar  casa 


Levantamento  feito  pelo 
BID  (Banco  Interamericano 
de  Desenvolvimento)  apon- 
ta que  62%  das  famílias 
paulistanas  não  têm  condi- 
ções de  comprar  uma  casa 
ou  apartamento  próprios. 

O  elevado  preço  dos 
imóveis  é  o  principal  moti- 
vo para  a  não  aquisição,  se- 
gundo o  estudo. 

O  número  de  famílias 
que  não  podem  comprar 
foi  calculado  com  base  na 
porcentagem  de  famílias 
que  gastariam  mais  de  30% 
de  sua  renda  apenas  para 
pagar  as  prestações  de  um 
financiamento  de  20  anos, 
com  10%  de  entrada.  A  aná- 
lise foi  feita  considerando 
o  imóvel  mais  barato  em 
oferta.  Em  São  Paulo,  esse 
imóvel  custa  US$  40  mil. 

O  levantamento  anali- 


sou dados  de  18  países  da 
América  Latina  e  Caribe,  o 
BID  afirma  que  a  maior 
parte  dos  imóveis  em  ofer- 
ta é  para  famílias  ricas  e 


que  o  governo  precisa  in- 
centivar a  construção  de 
imóveis  para  a  população 
mais  pobre. 

#  METRO 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


►  Preço  dos  imóveis  em  São  Paulo  é  muito  alto 


(PMDB/PB). 

A  decisão  do  STF  frus- 
trou a  expectativa  dos  par- 
lamentares do  governo  e 
da  oposição  de  aproveitar 
os  holofotes  da  sessão  para 
tirar  proveito  político,  mes- 
mo que  o  contraventor  de- 
cidisse permanecer  calado. 

Passadas  duas  semanas 
de  criação  da  CPI,  surge 
uma  preocupação  de  que  o 
acirramento  do  embate 
político  possa  paralisar  as 
votações  de  projetos  em 
plenário. "A  CPI  tem  auto- 
nomia, vida  própria  e  não 
interfere  de  maneira  ne- 
nhuma nos  trabalhos",  as- 
segurou o  presidente  do  Se- 
nado, José  Sarney 
(PMDB/AP). 

Carlinhos  Cachoeira  es- 
tá preso  na  Penitenciária 
da  Papuda  desde  o  dia  18 
de  abril  quando  foi  transfe- 
rido do  Presídio  de  Mosso- 
ró,  no  Rio  Grande  do  Nor- 
te. A  decisão  é  liminar  e  va- 
le até  que  o  plenário  do 
STF  analise  o  habeas  cor- 
pus -  julgamento  que  ain- 
da não  tem  data  prevista. 

#  METRO  BRASÍLIA 


B.0.  mudou 
frase, 

diz  Emicida 

Depois  de  ter  sido  detido 
por  desacato  à  autoridade 
logo  após  se  apresentar  no 
Festival  Palco  Hip  Hop,  em 
Belo  Horizonte,  o  rapper 
Emicida  deixou  a  delegacia 
sem  assinar  o  Boletim  de 
Ocorrência,  no  domingo. 

De  acordo  com  nota  di- 
vulgada em  seu  site  oficial, 
Emicida  foi  preso  por  defen- 
der famílias  desocupadas  na 
operação  Eliana  Silva  e  con- 
vidar o  público  a  "levantar  o 
dedo  do  meio"  para  a  polí- 
cia. Porém,  ainda  segundo  a 
nota,  a  frase  teria  sido  dis- 
torcida no  boletim  de  ocor- 
rência, já  que  ele  não  teria 
se  dirigido  diretamente  aos 
policiais.  Em  nota,  a  Polícia 
Militar  disse  que  a  prisão 
cumpriu  os  trâmites  legais  e 
que  não  assinar  o  Boletim 
de  Ocorrência  é  um  direito 
de  todo  cidadão.#  metro  bh 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


ALVO  DA  PF  DOOU 
PARA  CAMPANHA. 

Alvo  de  investigações  da 
Polícia  Federal,  a  empresa 
responsável  pelo  progra- 
ma Jampa  Digital  foi  doa- 
dora de  campanha  do  go- 
vernador da  Paraíba,  Ri- 
cardo Coutinho  (PSB),  em 
2010.  Dados  da  Justiça 
Eleitoral  revelam  que  a 
Ideia  Digital  Sistemas 
Consultoria  e  Comércio 
Ltda  fez  21  doações  em  es- 
pécie, no  total  de  R$  8  mil, 
e  depois  ganhou  contrato 
milionário  com  a  prefeitu- 
ra de  João  Pessoa,  onde 
Coutinho  era  prefeito. 

CONVERSA  FIADA.  Orçado 
em  R$  27  milhões,  o  Jampa 
Digital  prevê  internet  gra- 
tuita e  sem  fio  para  bairros 
e  escolas  de  João  Pessoa. 
Nunca  saiu  do  papel. 

SEGURANÇA  CEGA.  A  depu- 
tada lindinha  Manoela 
dÁvila  (PCdo-RS)  foi  con- 
fundida por  seguranças  co- 
mo filha  do  senador  Inácio 
Arruda  (PCdoB-CE),  que 
não  é  exatamente  o  mais 
formoso  dos  senadores. 


ROBERTO  VINÍCIUS  /  FUTURA  PRESS 


OPERAÇÃO  LOGOFF.  Na  sex- 
ta passada,  a  PF  e  a  CGU 
cumpriram  seis  mandatos 
de  busca  e  apreensão  na  se- 
de e  filiais  da  Idea  na  Bahia, 
Pernambuco  e  Paraíba. 

INUTILIDADE.  A  presidenta 
Dilma  deveria  ter  mais  o 
que  fazer.  Ela  perdeu  um 


"Posso  ir 
explicar  o  bom  exemplo 
que  é  esse  contrato 
[com  a  Delta]." 

AGNELO  QUEIROZ  (PT),  GOVERNADOR 
DO  DF,  AFIRMANDO  QUE  ACEITARIA 
IR  À  CPI  DO  CACHOEIRA 


tempão  refletindo  sobre  o 
tema  até  instituir  11  de 
maio  o  "Dia  do  Reggae". 

BOA  NOTÍCIA.  O  ministro 
Aldo  Rebelo  (Esporte)  infor- 
mou ontem  que  já  foram 
gerados  350  mil  empregos 
no  Brasil,  em  função  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014. 

BRONCA  FEDERAL.  A  presi- 
denta Dilma  não  gostou 
nem  um  pouco  que  um 
delegado  da  PF  tenha 
mencionado  seu  nome  só 
por  ter  sido  citada  em  con- 
versas da  quadrilha  de  Ca- 
choeira. O  ministro  José 
Eduardo  Cardozo  (Justiça) 
foi  chamado  para  uma 
"conversinha"  e  ouviu  de- 
la o  que  não  queria. 

GUARDANAPO  NA  CABEÇA. 

Movimentos  sociais  organi- 
zam protesto  contra  o  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro, 
Sérgio  Cabral  (PMDB),  no 
próximo  dia  20.  Os  mani- 
festantes planejam  desfilar 
em  passeata  com  guarda- 
napo na  cabeça. 

VOTAÇÃO  APERTADA.  Nos 

bastidores,  os  senadores 
duvidam  da  cassação  fácil 
do  mandato  de  Demóste- 
nes Torres  (GO),  acusado 
de  envolvimento  com  o 
bicheiro  Cachoeira.  Como 
a  votação  é  secreta,  acre- 
ditam que  será  apertada. 


PODER  SEM  PUDOR 
Conta  de  somar 


Homem  sério,  o  líder 
mineiro  Milton 
Campos  nunca  foi 
daqueles  políticos  que 
tentam  explicar  o  inexpli- 
cável. Ele  perdeu  para 
João  Goulart,  em  1960,  a 
eleição  para  vice-presiden- 
te da  República,  que  na 
época  não  era  "casada" 


com  a  de  presidente.  Na 
expectativa  de  obter  ava- 
liação profunda  do  seu 
próprio  insucesso,  um  jor- 
nalista provocou: 

-  Dr.  Milton,  por  que  o 
senhor  perdeu? 

-  Perdi  porque  ele  teve 
mais  votos  -  disse,  encer- 
rando a  conversa  mole. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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SUS  gasta  R$  1,8  bilhão 
por  ano  com  dependentes 

O  Recursos  foram  para  o  atendimento  de  3  milhões  de  usuários  de  drogas  e  álcool  O  Psiquiatra  diz  que  governo 
ainda  não  tem  uma  política  efetiva  antidrogas  O  Para  ministro  da  Saúde,  programa  está  em  andamento 


ODANILO  VERPA/FOLHAPRESS) 


O  governo  federal  gastou 
R$  1,8  bilhão  por  meio  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de) no  atendimento  de  3 
milhões  de  dependentes 
químicos  somente  no  ano 
passado.  O  dinheiro  foi  des- 
tinado para  a  Rede  de  Aten- 
ção Psicossocial,  responsá- 
vel pelas  ações  voltadas  pa- 
ra usuários  de  drogas  e  ál- 
cool no  país.  Esse  montan- 
te representa  2,5%  do  Orça- 
mento do  governo  federal 
para  a  área  da  saúde. 

Do  total  de  R$  1 ,8  bilhão, 
34%  foram  usados  em  inter- 
nações e  atendimentos  hos- 
pitalares. Outros  R$  490  mi- 
lhões foram  gastos  no  cus- 
teio de  2,5  mil  leitos  exclu- 
sivos para  o  tratamento  de 
dependentes  químicos. 

Em  dez  anos,  o  Ministé- 
rio da  Saúde  diz  ter  tripli- 
cado o  volume  de  recursos 
destinados  para  a  rede  de 
atendimento.  Em  2002,  a 
verba  era  de  R$  619  mi- 
lhões. Para  este  ano,  a  pre- 
visão é  de  que  chegue  a 
R$  2,1  bilhões. 

Para  a  psiquiatra  Ana 
Cecília  Marques,  conselhei- 


ra da  Abead  (Associação 
Brasileira  de  Estudos  do  Ál- 
cool e  outras  Drogas),  a  fal- 
ta de  uma  política  antidro- 
gas efetiva  por  parte  do  go- 
verno federal  impede  ava- 
liar os  resultados  obtidos 
com  os  recursos  liberados. 


Segundo  ela,  antes  de 
elevar  os  investimentos,  é 
preciso  mapear  o  depen- 
dente. "Um  histórico  é  o 
primeiro  passo.  Ele  permi- 
tirá levantar  onde  é  preciso 
um  novo  leito  ou  um  pro- 
grama de  acompanhamen- 


to familiar.  É  preciso  mon- 
tar o  perfil  do  doente  para 
combater  a  doença." 

O  crack  na  mira 

O  aumento  nos  investimen- 
tos é  parte  do  Plano  Nacio- 
nal de  Combate  ao  Crack, 


que  receberá  um  aporte  di- 
reto  de  R$  350  milhões  -  a 
meta  do  governo  é  destinar 
R$  2  bilhões  para  o  trata- 
mento de  dependentes  da 
droga  até  2014. 

O  foco  principal  são  os 
centros  de  aglomeração  de 


viciados,  como  a  Cracolân- 
dia,  que  concentra  depen- 
dentes de  crack. 

Com  essa  verba,  o  gover- 
no promete  abrir  13,5  mil 
novos  leitos.  Hoje,  o  SUS 
tem  cerca  de  9  mil  leitos  pa- 
ra dependentes  químicos, 
divididos  entre  hospitais 
psiquiátricos,  prontos-so- 
corros  e  Caps  (Centros  de 
Atendimento  Psicossocial). 

A  psiquiatra  Ana  Cecília 
diz  que  concentrar  os  gastos 
em  novos  Caps  é  ir  na  con- 
tramão da  ciência.  "Estamos 
criando  um  país  de  doentes. 
É  preciso  investir  na  preven- 
ção e  adotar  uma  política  de 
combate  à  oferta  de  drogas." 

Durante  visita  à  Craco- 
lândia  em  janeiro,  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha, disse  que  o  aumento 
nos  investimentos  do  go- 
verno e  a  política  de  inter- 
nações é  parte  do  programa 
que  está  em  andamento. 

Segundo  o  ministro,  o 
governo  não  tem  uma  visão 
"reducionista"  em  suas  me- 
didas antidrogas.  "Busca- 
mos unir  planejamento  e 
recursos",  diz.  o  metro 
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E  CHEGADO  0  TEMPO  DE 
REDISCUTIR  A  QUESTÃO 
DAS  DROGAS  NO  PAÍS 
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FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 

ESPECIAL  PARA  0  METRO 


Há  pouco  menos  de  quatro  anos,  eu  e  os  ex-presidentes  da 
Colômbia  e  do  México,  Cesar  Gaviria  e  Ernesto  Zedillo  - 
países  que  lutam  há  décadas  contra  a  produção  e  o  contra- 
bando de  drogas  -,  conclamamos  um  grupo  de  pessoas  pa- 
ra reavaliar  as  políticas  repressivas  adotadas  pelas  Nações 
Unidas,  sob  pressão  americana,  desde  os  tempos  de  Nixon, 
há  mais  de  quatro  décadas,  para  controlar  a  disseminação 
das  drogas  no  mundo. 

O  resultado  foi  unânime:  essas  políticas  estão  fracassa- 
das, o  número  de  mortos  na  repressão  entre  policiais, 
bandidos  e  inocentes  é  assustador  (no  México,  em  seis 
anos:  50  mil  vítimas)  e  a  produção  e  consumo  de  drogas  só 
fazem  aumentar.  Com  o  mesmo  propósito  organizamos, 
então,  uma  Comissão  Global  para  cuidar  do  assunto.  A  es- 
ta se  juntaram  personalidades,  como  Kofi  Annan  ou  o  ex- 
presidente  do  Banco  Central  dos  Estados  Unidos,  Paul 
Volcker,  além  de  especialistas,  escritores,  artistas,  pré- 
mios Nobel  etc. 

Nossa  conclusão  é  simples:  todas  as  drogas  são  dani- 
nhas, algumas  letais.  Nisso  se  incluem  drogas  legais 
(como  o  álcool  e  o  tabaco)  e  ilegais  (maconha,  cocaína, 


heroína,  etc).  O  dano  que  causam  depende  de  cada  pes- 
soa, da  frequência  do  uso  e  do  tipo  de  droga.  As  proibi- 
ções de  uso  e  a  criminalização  dos  usuários  só  pioram  a 
situação,  pois  na  cadeia  aprendem  o  consumo  de  ou- 
tras drogas  e  se  exercitam  no  crime;  ademais  a  proibi- 
ção cria  o  mercado  negro,  acarretando  aumento  da  vio- 
lência e  da  criminalidade.  Que  fazer? 

A  resposta  não  é  simples.  Depende  da  situação  de  ca- 
da país  (uma  coisa  é  a  produção  e  o  comércio  ilegal  de 
drogas  nos  países  com  muita  pobreza,  outra  nos  mais 
ricos).  A  cocaína  predispõe  à  agressividade,  enquanto  a 
heroína  à  letargia;  há  sistemas  de  saúde  pública  mais 
avançados,  outros  nem  tanto,  e  assim  por  diante.  Uma 
coisa  é  certa:  punir  o  usuário  de  drogas  com  cadeia  só 
agrava  a  situação.  Daí  porque  a  Comissão  Global  pro- 
põe a  descriminalização  do  usuário,  embora  não  a  do 
traficante.  O  dependente  de  drogas  (lícitas  ou  não)  deve 
ser  tratado  como  um  paciente  dos  serviços  de  saúde  pú- 
blica e  não  como  um  prisioneiro.  Além  do  mais,  uma 
coisa  é  fumar  maconha  vez  por  outra,  coisa  diferente  é 
alguém  que  fuma  da  manhã  à  noite.  No  primeiro  caso, 
o  usuário  não  causa  dano  a  si  nem  a  terceiros;  no  se- 
gundo (assim  como  alguém  que  não  se  limita,  por 
exemplo,  a  tomar  cachaça  para  comer  leitão,  mas  acor- 
da pedindo  cachaça),  precisa  de  cuidados  médicos. 

Em  março  passado,  encontrei-me  com  o  atual  presi- 
dente da  Colômbia,  Juan  Manuel  Santos,  em  Bogotá. 
Ele  me  disse  que  pediria  aos  presidentes  de  todos  os 
países  das  Américas  para  discutirem  abertamente  o  fra- 
casso do  "proibicionismo"  e  proporia  a  legalização  do 
uso  de  drogas,  não  apenas  a  descriminalização.  O  presi- 
dente da  Guatemala  também  defende  abertamente  a  le- 


"As  proibições  de  uso  e  a  criminalização 
dos  usuários  só  pioram  a  situação/' 

"A  sociedade  deve  definir  onde  e  em  que 
circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas. 
A  regulação  será  sempre  necessária/9 


galização.  Houve  na  semana  passada  uma  reunião  de 
presidentes  em  Cartagena.  Apesar  da  reação  america- 
na, pela  voz  de  Obama,  houve  consentimento  do  deba- 
te pelos  presidentes,  inclusive  de  nosso  país.  Mesmo 
Obama  reconheceu  que  é  chegado  o  tempo  para  redis- 
cutir  a  questão,  embora  se  oponha  à  legalização  das 
drogas,  como  vários  outros  presidentes. 

Nunca  falei  de  legalização  das  drogas,  mas  de  des- 
criminalização, para  que  a  legalização  não  fosse  en- 
tendida como  liberalização  do  uso.  Assim  como  no  ca- 
so do  cigarro  e  da  bebida,  sempre  será  necessária  a  re- 
gulação das  drogas,  pois  elas  fazem  mal  a  quem  usa  e 
eventualmente  a  terceiros,  sem  mencionar  a  teia  de 
produtores  e  contrabandistas.  Qualquer  regulação  re- 
quer, mais  do  que  leis,  que  a  sociedade  defina  onde  e 
em  que  circunstâncias  aceita  o  uso  de  drogas  e,  sobre- 
tudo, precisa  vir  acompanhada  da  expansão  dos  servi- 
ços de  saúde  e  de  campanhas  contra  seu  uso,  como  se 
vem  fazendo  com  sucesso  no  caso  do  tabaco,  cujo  con- 
sumo, sem  que  haja  proibição  dos  cigarros,  cai  veloz- 
mente no  mundo  todo.  O  debate  está  aberto. 
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Ponte  Rio-São  Paulo 
é  a  2a  mais  lotada 

O  Apenas  a  Coreia  do  Sul  tem  fluxo  maior  O  Brasil  é  vice-campeão  em 
crescimento  no  número  de  passageiros,  com  alta  de  17%  no  ano  passado 
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Estudo  da  consultoria  Ama- 
deus aponta  que  a  ponte 
área  Rio  de  Janeiro-São 
Paulo  é  a  segunda  mais  lo- 
tada do  mundo,  transpor- 
tando cerca  de  8  milhões 
de  passageiros  por  ano. 

A  linha  só  perde  para  o 
trânsito  aéreo  entre  duas 
cidades  na  Coreia  do  Sul, 
Jeju  e  Seoul,  por  onde  pas- 
saram quase  10  milhões  de 
pessoas  em  2011. 

De  acordo  com  o  estudo, 
que  comparou  dados  do 
ano  passado  com  2010,  o 
Brasil  também  teve  o  se- 
gundo maior  crescimento 
mundial  no  número  de  pas- 
sageiros, com  um  aumento 
de  17%.  O  país  ultrapassou 
a  marca  dos  82,3  milhões 
no  quesito  trânsito  de  pas- 
sageiros. O  crescimento  só 
é  menor  que  o  do  Chile,  on- 
de o  aumento  foi  de  21%. 

Segundo  a  consultoria, 
os  Brics  foram  destaque  no 
aumento  de  usuários  das 


82,3 

milhões  é  o  número 
de  trânsito  de 
passageiros  no 
Brasil  em  2011. 


pontes  aéreas.  Entre  os 
continentes,  a  Ásia  lidera  o 
crescimento  mundial  de 
viagens  -  com  sete  das  dez 
ponte s-aéreas  mais  lotadas. 

Apesar  da  crise  econó- 
mica mundial,  o  trânsito 
entre  Europa  e  América  do 
Norte  continua  o  que  trans- 
porta mais  gente:  60  mi- 
lhões de  passageiros  em 
2011.  Em  seguida  aparece  a 
rota  entre  Ásia  e  Europa, 
com  mais  de  53  milhões  de 
passageiros  no  ano  passa- 
do. O  tráfego  entre  Améri- 
ca Latina  e  a  América  do 
Norte  registrou  47  milhões 
de  passageiros  no  mesmo 
período,  o  metro 
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Saem  regras  para 
aborto  de  fetos 
sem  cérebro 


Um  mês  depois  da  decisão 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  os  critérios  de 
aborto  para  os  casos  de  fe- 
tos anencéfalos  foram  defi- 
nidos pelo  CFM  (Conselho 
Federal  de  Medicina). 

As  regras  para  a  interrup- 
ção da  gravidez  nestes  casos 
foram  publicadas  ontem  no 
"Diário  Oficial" da  União. 

Antes  de  poder  realizar 
o  procedimento,  a  gestante 
deverá  passar  por  um  exa- 


me de  ultrassonografia  de- 
talhado. A  análise  deve  ser 
feita  a  partir  do  terceiro 
mês  de  gravidez,  e  assinada 
por  dois  médicos. 

A  grávida  que  decidir 
manter  ou  interromper  a 
gestação  receberá  acompa- 
nhamento médico. 

Segundo  o  CFM,  a  nor- 
ma vai  de  acordo  com  a 
conduta  que  os  médico  já 
adotam  hoje  em  dia  nos  ca- 
sos de  anencefalia.  o  metro 


r- !  O  Mega-Aniversário  CVC 

já  começou.  São  4  semanas,  | 
agoraem até   (  4  promoções  e  milhares  de  ofertas.  1 


1  D  \f  <  |  Nesta  semana,  a  promoção  TAP 
SEM  jhr  oferece  pacotes  exclusivos 

para  a  Europa  a  preços  incríveis. 


16  ttesl 
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Café  austríaco  recebe  gatos 


►  Clientes  podem  brincar  com  os 
gatos  enquanto  tomam  café  I 


V 


Recém-inaugurado,  o  Café 
Neko,  em  Viena,  é  o  pri- 
meiro estabelecimento  da 
Áustria  onde  os  clientes  po- 
dem dividir  o  espaço  com 
gatos.  O  local  é  habitado 
por  cinco  felinos:  Sonja, 
Thomas,  Moritz,  Luca  e  Mo- 
mo, que  viviam  em  um 
abrigo  para  animais  na  ca- 
pital do  país. 

Segundo  a  dona  do  local, 
Takako  Ishimitsu,  o  objeti- 


vo  é  proporcionar  felicida- 
de para  as  pessoas  que  gos- 
tariam de  ter  gatos,  mas 
não  podem  ter  animais  em 
casa  por  algum  motivo.  Ta- 
kako veio  do  Japão,  onde 
esse  tipo  de  café  é  comum. 

Na  Áustria,  no  entanto,  a 
cultura  é  diferente,  e  foram 
necessários  três  anos  de  ne- 
gociações com  as  autorida- 
des sanitárias  até  o  Neko  re- 
ceber o  alvará.  O  metro 
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A  maior  variedade  de  destinos 
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CONFIRA  OS  MILHARES  DE  VANTAGENS 
E  OFERTAS  DO  MEGA- ANIVERSARIO- 

Consulte  as  lojas  CVC,  agentes  de  viagens  ou  acesse 
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Grécia  fica 
à  beira 
da  derrota 


O  País  não  consegue  formar  governo 


Com  um  baralho  incomple- 
to, o  jogo  político  para  a  for- 
mação do  novo  governo  de 
coalizão  na  Grécia  se  arras- 
ta: ontem,  a  esquerda  se  ne- 
gou a  sentar  à  mesa  e  apre- 
sentar suas  cartas,  truncan- 
do ainda  mais  a  busca  por 
uma  solução  para  a  crise 
económica  que  deixou  o 
país  de  mãos  vazias. 

O  líder  do  partido  Synas- 
pismos,  Aléxis  Tsipras,  não 
aceita  participar  de  mais 
uma  rodada  de  negocia- 
ções para  a  definição  do 
novo  governo.  Segundo  o 
diretor  do  também  socialis- 
ta Pasok,  Evangelos  Venize- 
los,  uma  nova  reunião  foi 
convocada  para  hoje,  e  o 
presidente  grego,  Carolos 
Papoulias,  pede  a  presença 


de  todas  as  legendas  -  exce- 
to  da  neonazista  Amanhe- 
cer Dourado. 

Mais  do  que  constituir 
um  novo  governo,  o  objeti- 
vo  imediato  de  Papoulias  é 
salvar  as  eleições  legislati- 
vas realizadas  no  último 
dia  6.  O  combinado  era  que 
se  não  houvesse  acordo  até 
hoje,  uma  nova  votação  te- 
ria de  ser  agendada  -  o  que 
iria  intensificar  ainda  mais 
o  pânico  nos  mercados, 
que  já  apostam  na  saída  do 
país  da  zona  do  euro.  Res- 
tando poucas  cartas  na 
manga,  a  Grécia  vai  preci- 
sar de  uma  grande  jogada. 
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'Newsweek' 
diz  que 
Obama  é  gay 

Com  uma  auréola  colorida 
sobre  a  cabeça,  Barack  Oba- 
ma foi  chamado  de  "primei- 
ro presidente  gay  dos  EUA" 
pela  revista  "Newsweek". 


O  artigo,  escrito  pelo  blo- 
gueiro  homossexual  An- 
drew Sullivan,  afirma  que 
"Obama  teve  de  descobrir 
sua  identidade  como  negro 
e  depois  se  reconciliar  com 
sua  família  branca,  da  mes- 
ma maneira  que  os  homos- 
sexuais descobrem  sua 
identidade  e  depois  têm  de 
se  reconciliar  com  sua  famí- 
lia heterossexual",  o  metro 
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Bolsa  cai  mais  de  3%  e 
dólar  fecha  em  R$  1,99 

O  Impasse  na  Grécia  e  a  possível  saída  da  zona  do  euro  fizeram  moeda 
ultrapassar  R$  2  no  dia  O  Bovespa  fecha  no  menor  nível  desde  dezembro 
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e  o  ouro.  Com  a  maior  pro- 
cura, diminuiu  a  sua  oferta 
e  os  preços  sobem. 
Como  essa  alta  do  dólar 
afeta  a  minha  vida? 
Além  de  encarecer  as  via- 
gens internacionais,  a  valo- 
rização do  dólar  eleva  o  pre- 
ço de  importados  que  usam 
insumos  de  outros  países, 
como  eletrônicos  e  pão. 
O  que  o  governo  está  fa- 
zendo para  minimizar  os 
efeitos  da  crise  aqui? 
Para  estimular  o  consumo, 
o  governo  adotou  uma  polí- 
tica de  redução  de  taxas  de 
juros  e  concedeu  incentivos 
fiscais  para  alguns  setores. 


►  Com  fim  de  estoque  de  carro  com  IPI  menor,  preço  deve 
subir  este  mês  f 


Carro  importado  pode 
ter  cota  com  IPI  menor 


O  clima  de  tensão  na  Euro- 
pa deixou  consumidores  e 
investidores  apreensivos.  A 
aversão  a  risco  nos  merca- 
dos internacionais,  com  o 
impasse  político  na  Grécia 
e  a  possibilidade  da  saída 
do  país  da  zona  do  euro,  le- 
vou a  bolsa  despencar  mais 
de  3%  e  o  dólar  superar  os 
R$  2  pela  primeira  vez  des- 
de julho  de  2009. 

O  Ibovespa  fechou  em 
queda  de  3,21%,  a  57.539 
pontos.  Esse  é  o  menor  pa- 
tamar de  fechamento  desde 
29  de  dezembro.  No  mês,  a 
bolsa  já  acumula  prejuízo 
de  6,92%,  reduzindo  os  ga- 
nhos ao  longo  deste  ano  pa- 

Viajar  para  o 
exterior  fica 
mais  caro 

A  alta  do  dólar  já  está  en- 
carecendo dos  pacotes  in- 
ternacionais. Os  pacotes 
hoje  podem  ficar  até  10% 
mais  caros,  segundo  Leo- 


ra  1,38%.  "O  investidor  pre- 
cisa ter  cautela  no  momen- 
to, mas  não  vejo  um  cená- 
rio tão  tenebroso  no  longo 
prazo",  diz  o  consultor  fi- 
nanceiro Ricardo  Pereira. 

O  dólar  disparou  1,73%  e 
fechou  a  R$  1,99.  É  o  maior 
valor  de  fechamento  desde 
10  de  julho  de  2009,  quan- 
do fechou  vendido  a  R$ 
2,002.  No  mês,  a  moeda 
norte-americana  já  acumu- 
la valorização  de  4,35%  e  no 
ano,  de  6,50%.  "O  dólar  alto 
dá  mais  competitividade  ao 
produto  nacional.  Portanto, 
não  preocupa",  diz  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 

tega.  •METRO  COM  AGÊNCIAS 


nel  Rossi,  vice-presidente 
da  ABAV  (Associação  Brasi- 
leira das  Agências  de  Via- 
gens). No  turismo,  a  moe- 
da é  negociada  a  R$  2,09. 

"A  recomendação  é 
sempre  planejar  os  pas- 
seios ao  máximo  para  mi- 
nimizar os  efeitos  da  osci- 
lação da  moeda.  O  maior 
problema  é  se  o  viajante 


Entenda  a  crise 

Os  efeitos  por  aqui. 

►  O  que  está  acontecendo? 

Os  mercados  financeiros 
reagiram  ao  temor  de  que 
os  gregos  não  cumpram  o 
que  prometeram  em  troca 
do  socorro  financeiro  inter- 
nacional, sendo  obrigados  a 
convocar  novas  eleições  em 
junho,  declarar  moratória  e 
até  sair  da  zona  do  euro. 

►  Por  que,  se  a  crise  é  na  Eu- 
ropa, o  dólar  sobe  aqui? 
Em  períodos  de  crise  o  in- 
vestidor busca  aplicações 
tradicionais,  como  o  dólar 


não  tem,  no  ato  do  fecha- 
mento do  pacote,  o  valor 
que  pretende  gastar  lá  fo- 
ra. Mas  se  tiver,  ele  já 
compra  o  dólar  com  a  co- 
tação do  dia  e  se  protege 
da  variação",  diz  Rossi. 

Para  o  consultor  finan- 
ceiro Ricardo  Pereira,  não 
há  motivos  para  adiar  a 
viagem.  O  consumidor  de- 


ve estabelecer  limites  em 
compras  no  exterior.  "O 
importante  é  não  gastar 
mais  que  o  planejado.  O 
dólar  deve  continuar  osci- 
lando." A  orientação  de 
especialistas  é  comprar  o 
dólar  aos  poucos.  "O  tu- 
rista deve  se  planejar  an- 
tes de  viajar",  diz  Pereira. 

#  METRO 


O  presidente  da  Associação 
Brasileira  das  Empresas  Im- 
portadoras de  Veículos  Au- 
tomotores (Abeiva),  Flávio 
Padovan,  afirmou  ontem 
que  o  governo  federal  vai 
estipular  cotas  para  impor- 
tação de  veículos  com  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados)  menor. 
Hoje,  segundo  Padovan,  as 
alíquotas  de  IPI  sobre  veí- 
culos importados  variam 
de  43%  a  55%. 

As  importadoras  de  veí- 
culos filiadas  à  Abeiva  en- 
cerraram abril  com  queda 
nas  vendas.  A  redução  da 
demanda  de  importados  é 
justificada,  principalmen- 
te, segundo  a  entidade,  pe- 
la alta  do  IPI,  mas  a  alta  do 
dólar  e  a  maior  restrição 
de  crédito  por  parte  dos 
bancos  também  influen- 
ciam o  resultado. 


28% 

foi  a  queda  nas  vendas 
de  importados  em 
abril  na  comparação 
com  igual  período  do 
ano  passado.  Ao  todo 
foram  11.917  unidades 
emplacadas  no  mês. 

Segundo  a  Abeiva,  algu- 
mas importadoras  ainda 
têm  estoques  até  este  mês 
de  automóveis  com  IPI  an- 
tigo e  certamente  terão  de 
repassar  os  custos  com  o 
tributo  a  partir  de  maio.  A 
entidade  calcula  que  o  au- 
mento do  IPI  representará 
um  impacto  de  26%  a  28% 
sobre  os  preços  dos  carros 
importados,  mas  nem  todo 
porcentual  será  repassado 
ao  consumidor.  #  metro 


Mercado  em  queda 
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)  Bradesco  corta  juros  do 
k  cheque  especial  e  do  cartão 


O  Bradesco  promoveu 
mais  uma  redução  das  ta- 
xas de  juros  para  os  clien- 
tes. A  queda  ocorre  em  vá- 
rias modalidades,  incluin- 
do cheque  especial  e  car- 
tão de  crédito.  O  banco  ha- 
via anunciado  quedas  em 
abril.  Na  última  sexta-fei- 
ra,  o  Itaú  Unibanco  tam- 
bém anunciou  o  segundo 
corte  de  juros. 

No  Bradesco,  a  taxa 
mensal  máxima  do  cheque 
especial  recuou  de  8,90% 


para  4,70%.  O  crédito  rota- 
tivo dos  cartões  de  crédito 
também  passou  a  ter  taxa 
máxima  de  4,70%  ao  mês. 

A  taxa  máxima  para  uso 
do  limite  de  crédito  pes- 
soal caiu  de  7,31%  para 
4,70%.  O  empréstimo  na 
modalidade  pode  ser  efeti- 
vado  de  forma  automática, 
pelo  acesso  aos  canais  de 
autoatendimento . 

Os  anúncios  de  novos 
cortes  de  juros  promovi- 
dos pelos  dois  bancos  pri- 


vados acontecem  após  a 
divulgação  no  início  da  se- 
mana passada  de  nota  po- 
lemica pela  Febraban  (Fe- 
deração Brasileira  dos 
Bancos)  que  colocou  em 
dúvida  a  eficácia  das  me- 
didas oficiais  para  estimu- 
lar a  concessão  de  emprés- 
timos no  país.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  se  irri- 
tou com  o  tom  usado  pela 
entidade,  que  divulgou 
uma  nota  desautorizando 
o  texto.  •  METRO 


Poupança 
tem  recorde 

de  captação 

A  poupança  registrou  uma 
captação  líquida  (depósitos 
menos  retiradas)  de  R$  4,05 
bilhões  entre  os  dias  Io  e  8 
em  maio.  Este  valor  é  o 
maior  desde  setembro  de 
2011.  Caso  o  resultado  se 
mantenha  nestes  patama- 
res, também  baterá  recor- 
de para  meses  de  maio.  A 
maior  parte  da  captação 
aconteceu  após  as  altera- 
ções na  regra  de  remunera- 
ção de  depósitos  feitos  a 
partir  de  4  de  maio.  #  metro 
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Campinas  é  top  10  em 
turismo  de  negócios 

O  Ranking  de  associação  coloca  Campinas  no  9°  lugar  do  país,  à  frente  de  capitais  como  Belo  Horizonte  e  Natal 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Campinas  voltou  a  ser  des- 
taque no  país  quando  o  as- 
sunto é  turismo  de  negó- 
cios. O  termómetro  foi 
apresentado  por  um  le- 
vantamento feito  pelo  IC- 
CA  (International  Con- 
gress  and  Convention  As- 
sociation),  que  colocou  a 
cidade  em  nono  lugar  no 
país,  com  sete  eventos,  à 
frente  de  capitais,  como 
Belo  Horizonte  e  Natal.  O 
ICCA  reúne  900  associados 
em  87  países. 

A  cidade  havia  ficado  de 
fora  do  ranking  em  2010, 
mas  voltou  a  fazer  parte  do 
cenário  dos  negócios  da  as- 
sociação. Os  eventos  do  IC- 
CA são  caracterizados  por 
serem  itinerantes,  ou  seja, 
que  ocorrem  a  cada  ano  em 
um  país  diferente. 

No  total  de  eventos,  a  ci- 
dade movimentou  em  2011 
R$  1  bilhão  e  gerou  cerca 
de  40  mil  empregos  diretos 
e  indiretos. 

O  setor  de  turismo  de 
negócios  registrou  em 
2011  seis  mil  eventos.  Isso 
significa  que  entre  30  e  40 
mil  vagas  foram  geradas  no 
mercado.  Sem  contar  o  in- 
vestimento na  cidade.  O  es- 
tudo feito  pela  ICCA  mos- 
tra que  cada  turista  inter- 
nacional gasta  em  média 
R$  700  por  dia,  enquanto 
um  turista  brasileiro  tem 
gasto  de  R$  350,  exatamen- 


te  o  dobro. 

Destes,  pelo  menos  em 
eventos  realizados  pela  as- 
sociação, 80%  compreen- 
dem áreas  de  medicina, 
pesquisa  e  logística. 

Entre  as  cidades  que 
mais  receberam  eventos 
da  associação  estão  Rio  de 
Janeiro,  com  69,  São  Pau- 
lo, com  60,  e  Salvador, 
com  17. 

Para  o  secretário  de  Co- 
mércio, Indústria,  Serviço  e 
Turismo,  José  Afonso  da 
Costa  Bittencourt,  o  seg- 
mento está  em  crescimen- 
to. "Esse  é  um  setor  conso- 
lidado em  Campinas  e  esta- 
mos caminhando  forte- 
mente para  o  crescimen- 
to", disse. 

Copa  do  Mundo 

O  crescimento  do  turismo 
de  negócios  também  está 
na  pauta  da  comissão  cria- 
da para  cuidar  da  prepara- 
ção da  cidade  para  receber 
seleções  durante  a  próxi- 
ma Copa  do  Mundo.  Mas  a 
vontade  esbarra  em  infra- 
estrutura. 

Dois  hotéis  já  estão  cre- 
denciados pela  Fifa  para 
receberem  seleções  e  even- 
tos, mas  a  cidade  ainda  so- 
fre com  a  capacidade  limi- 
tada do  aeroporto  de  Vira- 
copos  e  o  número  reduzi- 
do de  táxis. 

O  METRO  CAMPINAS 


www.precinhobasico.com.br 


Compre  agora  o  produto  vencedor! 


Kit  Churrasco 

Conjunto  com  2  espetos, 
saco  de  alumínio  para 
churrasco  e  moderna 
minichurrasqueira 

■  Espeto  Chefe  Basics  Select  ca m  56  cm 

-  Design  do  cabo  evita  superaquecimento 

-  Excelentes  para  serem  usados  em  churrasqueiras 


PREÇO 

ÊSWdAL 


229,90 


líMBEAiw 


Brond 


Bosicl 

-  Churrasqueira  preta  a  carvão 

30  cm  Úç  diâmetro 
Z?  cm  de  ailura 


0  inovador  Saco  para 
Defumar  Jim  Beam  é  a 
maneira  mais  fácil  de 
defumar  carnes  e  vegetais. 

-  Preparação  e  cozimento  rápido  e  fácil 

-  Feito  cem  aparas  reais  de  madeira 

-  Totalmente  natural 

-  Rápido  o  fácil  de  limpar 


\ 

Continue  participando  e  escolhendo  o  melhor  preço: 

a  cada  semana  temos  2  ofertas  incríveis  esperando  peio  seu  voto! 


Visite  www.precinhobasico.com.br 

W    e  conheça  outras  ofertas  super  especiais! 


Utnn  operação  o-Slrntngíc 


metrocultura 


Percussão 
em  foco 

Nesta  sexta-feira,  a 
musicista  baiana  Po- 
liana Coelho  realiza 
workshop  gratuito 
de  percussão  na  Es- 
tação Cultural  de 
Santa  Bárbara  does- 
te, às  16h.  Após  os 
exercícios  sobre  os 
instrumentos,  have- 
rá show  gratuito  às 
20h,  com  participa- 
ções de  convidados. 

Não  é  preciso  fa- 
zer inscrição.  A  Esta- 
ção Cultural  fica  na 
av.  Tiradentes,  2, 
Centro.  Informa- 
ções: (19)  3455-4830. 
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Bosque  e  MIS  estão  na 
Semana  dos  Museus 


A  partir  de  amanhã,  uma 
programação  especial  em 
mais  de  mil  museus,  casas 
de  cultura,  fundações  e  ga- 
lerias espalhados  pelo  país 
marcará  a  10a  Semana  dos 
Museus. 

Em  Campinas,  a  Secreta- 
ria de  Cultura  anunciou 
que  o  Bosque  dos  Jequiti- 
bás  e  o  MIS  (Museu  de  Ima- 
gem e  Som)  irão  oferecer 


atividades  gratuitas  à  po- 
pulação, entre  elas  filmes, 
palestras,  oficinas  e  visitas 
monitoradas. 

A  ação  é  uma  iniciativa 
do  Ibram  (Instituto  Brasi- 
leiro de  Museus)  para  co- 
memorar o  Dia  Internacio- 
nal dos  Museus,  que  ocorre 
nesta  sexta-feira. 

Mais  informações  pelo  te- 
lefone do  Bosque  -  (19) 


3295-5850  -  ou  do  MIS  -  (19) 
3733  8800.  O  metro  campinas 


lmil 

museus  em  todo  o 
país  participam  do 
evento  que  comemora 
o  Dia  Internacional 
dos  Museus. 


Programação 

MIS  Campinas  (rua  Regen- 
te Feijó,  859,  Centro) 

15/5,  às  ígh:  Exibição  e 
debate  do  vídeo  "Águas 
do  DIC" 

16/5,  às  ígh:  Aula  aberta 
com  Alex  Ado  Soares  For- 
migão e  a  banda  "Euterpe 
do  MIS". 

17/5,  às  ígh:  Exibição  e 
debate  do  documentário 
"O  sonho  de  três  mulhe- 
res" 

18  e  19/5,  das  íoh  às  i6h: 

Diálogos  entre  Coletivos; 


Visita  no  espaço  do  Museu 

►  19/5,  às  20h:  Lançamento 
do  curta  de  animação 
"Miado" 

Bosque  dos  Jequitibás 
(rua  Coronel  Quirino,  2, 
Bosque) 

►  16/5,  das  I5h  às  i6h: 

Visita  monitorada  ao 
complexo 

►  17/5,  das  8h30  às  9h30: 
Palestra  "Meio  ambiente 
no  século  XXI" 

►  18/5,  das  I5h  às  i6h: 
Visita  monitorada  ao 
complexo 


Ed  Motta  participa  de 
homenagem  a  Johnny  Alf 


O  Tributo  amanhã  a  um  dos  maiores  compositores 
da  bossa  nova  do  país  traz  'vozeirão'  de  cantor 


O  Almanaque  Café,  em  Ba- 
rão Geraldo,  presta  home- 
nagem ao  cantor  e  arranja- 
dor  Johnny  Alf  (1929-2010) 
com  participação  especial 
de  Ed  Motta.  O  evento  inti- 
tulado "Um  Jazz  para  John- 
ny" ocorre  amanhã,  a  par- 
tir das  21h,  e  os  convites 
podem  ser  adquiridos  ante- 
cipadamente. 

Para  interpretar  as  can- 
ções que  marcaram  a  car- 
reira de  Johnny,  os  músi- 
cos Marcos  Souza  (contra- 
baixo) e  Aléxis  Bittencourt 
(guitarra)  -  que  trabalha- 
ram ao  lado  do  artista  -  e 
Fábio  Augustinis  (bateria) 
trazem  um  repertório  es- 
pecial, cheio  de  sucessos. 
A  noite  contará  ainda  com 


o  "vozeirão"  de  Ed  Motta, 
que  sempre  foi  admirador 
declarado  do  compositor 
carioca. 

O  nome  verdadeiro  de 
Johnny  é  Alfredo  José  da 
Silva,  que  ganhou  o  apelido 
ainda  adolescente,  quando 
já  havia  formado  seu  pri- 
meiro conjunto  musical. 

Ao  longo  de  sua  carreira 
colecionou  mais  de  20  ál- 
buns, além  de  inúmeras 
participações  especiais  co- 
mo pianista  e  cantor. 

Foi  considerado  por  al- 
guns como  o  verdadeiro 
pai  da  bossa  nova  e  um  dos 
mais  expressivos  composi- 
tores do  género  no  país. 

Até  hoje,  os  ingressos 
custam  R$  60  e  amanhã  os 


preços  sobem  para  R$  80.  O 
Almanaque  Café  fica  na 
avenida  Albino  José  Barbo- 
sa de  Oliveira,  1240,  Barão 
Geraldo.  Informações:  (19) 
3249-0014.  o  metro  campinas 


"Sem  dúvida,  foi  o 
primeiro  no  Brasil 
a  usar  a  voz  como 
instrumento.  A  voz 
dele  não  era  só 
letra,  mas  também 
melodia/' 


ED  MOTTA 


0  CANTOR  CARIOCA  MORREU  EM 
2010,  AOS  80  ANOS 


Documentário  campineiro 
tem  pré-estreia  gratuita 


O  documentário  campinei- 
ro "Cartas  para  Angola",  de 
Coraci  Ruiz  e  Julio  Matos, 
tem  pré-estreia  gratuita  ho- 
je, às  19h,  no  Topázio  Cine- 
mas do  Shopping  Prado. 

A  produção  do  longa- 
metragem  é  de  responsabi- 
lidade do  Laboratório  Cis- 
co, um  núcleo  de  pesquisa 
e  produção  audiovisual  se- 
diado em  Barão  Geraldo. 

O  filme  traz  panoramas 
de  Brasil  e  Angola,  duas 
margens  do  Atlântico  que 


possuem  a  mesma  língua, 
um  passado  colonial  em 
comum  e  muitas  histórias 
compartilhadas. 

Os  ingressos  para  a  exi- 
bição podem  ser  retirados 
hoje,  a  partir  das  18h,  na 
bilheteria  do  cinema. 

O  Shopping  Prado  está 
localizado  na  avenida  Was- 
hington Luís,  2480,  Parque 
Prado.  Mais  informações 
pelo  telefone:  (19)  3271- 
0147. 

O  METRO  CAMPINAS 


Mostra  traz  filmes 
independentes 


Até  sábado  está  aberta  a 
programação  da  Ia  Mostra 
de  Filmes  Políticos  e  Inde- 
pendentes de  Campinas.  A 
entrada  é  franca. 

Serão  exibidos  curtas  e 
longas  metragens  inde- 
pendentes, nacionais  e  es- 
trangeiros, com  aborda- 
gem focada  na  qualidade 
de  vida  do  homem  na  so- 
ciedade e  sua  percepção  da 
vida  cotidiana. 

As  sessões  ocorrem  sem- 
pre a  partir  das  19h,  no 


Sindicato  Regional  dos  Quí- 
micos Unificados,  localiza- 
do na  avenida  Barão  de  Ita- 
pura,  2022,  Guanabara. 

Hoje  serão  exibidos  os 
curtas  "A  Mais  Forte"  e 
"Nós  Fazemos  a  História" 
e  o  longa  "A  Margem  do 
Xingu". 

A  programação  comple- 
ta pode  ser  conferida  por 
meio  do  endereço  eletrôni- 
co:  http://mostrafilmespoli- 
ticos.blogspot.com.br. 

O  METRO  CAMPINAS 


metrocuttura 
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De  volta  ao 


inferno 


O  'Diablo  III'  é  lançado  12  anos 
após  o  último  título  da  série 
O  Jogador  poderá  interagir  com 
outros  em  rede  e  comprar  itens 


Milhões  de  fãs  de  games  es- 
tão em  alerta  desde  as  pri- 
meiras horas  de  hoje.  O 
motivo?  O  aguardado  lan- 
çamento de  "Diablo  III", 
que  chega  ao  público  12 
anos  após  o  lançamento  do 
último  jogo  da  série. 

As  prateleiras  brasileiras 
receberão  o  game  somente 


em  7  de  junho,  mas  ele  já  es- 
tá disponível  para  compra 
on-line,  em  português,  no  si- 
te Battle.net,  por  R$  99. 

Anunciado  em  2008,  a 
continuação  do  jogo  de  RPG 
sofreu  sucessivos  atrasos, 
aumentando  a  expectativa 
de  toda  uma  geração  que 
cresceu  varando  madruga- 


das em  partidas  das  duas 
primeiras  edições. 

A  nova  história  se  passa 
20  anos  após  os  episódios 
ocorridos  em  "Diablo  II".  O 
Santuário,  lugar  mágico 
que  havia  sido  então  salvo 
de  forças  demoníacas,  vol- 
ta a  ser  ameaçado.  Sob  a 
forma  de  bárbaros,  feiticei- 


ros, arcanistas,  monges  ou 
caçadores  de  demónios,  os 
jogadores  deverão  enfren- 
tar os  novos  perigos. 

O  trunfo  do  terceiro  volu- 
me do  game  em  relação  aos 
anteriores  é  a  possibilidade 
de  interação  proporcionada 
pela  plataforma  Battle.net, 
a  mesma  do  jogo  "World  of 


Warcraft",  também  produzi- 
do pela  Blizzard.  Com  ela,  é 
possível  dividir  missões 
com  outros  jogadores  espa- 
lhados pelo  mundo  conecta- 
dos via  internet. 

Outra  novidade  é  a  com- 
pra e  venda  de  itens  utili- 
zados no  game  mediante 
leilões  tanto  virtuais  (com 


moeda  fictícia  obtida  no 
próprio  desenrolar  da  nar- 
rativa) quanto  reais  (nos 
quais  pode-se  pagar  pelos 
tesouros  até  mesmo  com 
cartão  de  crédito). 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Novo  app 
vira  mania 
entre  gente 
famosa 


Após  o  Instagram,  um  no- 
vo aplicativo  virou  mania 
principalmente  entre  fa- 
mosos. Trata-se  do  Cina- 
magram. 

O  produto  permite 
criar  fotos  com  movimen- 
to. Ao  gravar  um  vídeo,  o 
usuário  seleciona  a  área 
que  pretende  animar.  Ao 
filmar  um  cachorro,  por 
exemplo,  pode-se  marcar 
somente  seu  rabo,  que  vai 
aparecer  balançando  en- 
quanto, na  foto,  o  bicho 
fica  parado. 

Nas  redes  sociais,  o  mú- 
sico Júnior  Lima,  o  humo- 
rista Marco  Luque  e  o  ex- 
jogador  Ronaldo  mostra- 
ram que  já  se  renderam  ao 
aplicativo. 

O  METRO  RIO 


Sem 

papas 

na  língua 


A  mente  por  trás  de  per- 
sonagens como  Borat  e 
Bruno  sabe  como  fazer 
barulho  em  uma  aparição 
pública.  Para  promover 
seu  próximo  filme,  "O  Di- 
tador", que  estreia  ama- 
nhã nos  Estados  Unidos  e 
dia  13  de  julho  no  Brasil, 
Sacha  Baron  Cohen  che- 
gou ao  Waldorf  Astoria  de 
Nova  York  rodeado  por 
quatro  "guardas"  de  mi- 
nissaia para  uma  entre- 
vista concedida  a  cente- 
nas de  jornalistas. 

As  perguntas  tiveram 
que  ser  pré-aprovadas,  mas 


"Foi  um  ano  difícil.  Perdemos 
muita  gente  boa,  e  um  monte  de  bons  ami- 
gos se  foram  -  Kadafi,  tenho  saudades  de  vo- 
cê. Também  de  KJ,  Kimmy  G,  K-Jo.  K-Man  -  vo- 
cê sabe,  Kim  Jong.  E,  claro,  [Hugo]  Chávez, 
que  morreu  mês  passado.  * 
Ops!  Mas  vocês  não  souberam  ■ 
disso  por  mim."  wk 


dadas  as  res- 
postas prepa- 
radas por  Co- 
hen, a  falta  de 
espontaneida- 
de talvez  te- 
nha sido  pro- 
veitosa. 

No  filme,  o 
ator  interpre- 
ta o  General 
Aladeen  -  o 
racista  e  antis- 
semita  líder  da 
nobre  Wadiya,  na 
África  -,  e  suas  frases 
geraram  resmungos.  Ve- 
ja algumas. 


"As  pessoas  dizem  que  sou 
extravagante  por  usar  diaria- 
mente 20  trilhões  de  garra- 
fas de  água  de  Fiji  para  fazer 
nevar  no  meu  resort  de  ski 
no  meio  do  deserto." 


"Adoro  Galliano.  Podem  di- 
zer o  que  quiserem  sobre 
seu  estilo  avant-garde,  mas 
esse  cara  sabe  realmente 
odiar  judeus." 


* 


o 


HEIDI PATALANO 

METRO  WORLD  NEWS 


metro  variedades 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

MARCAS 

CENOGRÁFICAS  | 

Os  investimentos  em  marketing  promocional 
crescem  a  cada  ano.  Agências  e  anunciantes 
sabem  o  quanto  é  estratégico  uma  cenografia 
criativa  para  traduzir  com  perfeição  o  posicio- 
namento de  um  marca  (ou  produto)  durante  um 
evento.  A  cenografia  deixa  de  ser  um  detalhe  para  ga- 
nhar espaço  no  mundo  da  propaganda.  Quem  fala  so- 
bre o  tema  para  a  coluna  é  Chris  Ayrosa,  sócia-direto- 
ra  da  empresa  que  leva  seu  nome. 


Por  que  a  cenografia 
ganha  espaço  no 
mundo  da  publicidade? 

Por  se  tratar  de  um 
contato  pessoal  e  di- 
reto  com  o  consumi- 
dor é  inevitável  que  a 
cenografia  ganhe  um 
papel  importante  nos 
planos  de  comunica- 
ção. Dentro  de  um 
evento  é  com  a  ceno- 
grafia que  os  consu- 
midores de  uma  mar- 
ca têm  um  contato 
mais  forte,  ele  é  físi- 
co, eles  vivenciam  o 
espaço,  sentem,  inte- 
ragem, olham.  É  um 
mundo  da  marca  e  que  retrata 
rencias  e  suas  essências. 


seus  pilares,  seus  dife- 


O  que  tem  de  mais  criativo  nos  eventos  corporativos? 

Isso  é  muito  variável.  Cada  marca  nos  permite  ir  pra 
lugares  muito  diferentes,  com  linguagens,  público  e 
objetivos  distintos.  Pode  ser  a  criação  de  um  carro  da 
parada  da  Disney,  com  a  casa  do  Mickey,  o  fundo  do 
mar  da  sereia  Ariel,  ou  pode  ser  colocar  um  BMW  Mi- 
ni com  um  óculos  escuro  tomando  sol  no  meio  do 
mar  no  Rio  de  Janeiro.  Não  existe  uma  fórmula,  e  por 
isso  é  tão  bacana.  Temos  milhões  de  possibilidades. 

São  empresas  ou  agências  que  contratam  esse  trabalho? 

Isso  varia  muito.  Trabalhamos  com  algumas  agências 
e  com  clientes  direto.  O  mais  importante  é  deixar  um 
canal  aberto  para  a  comunicação  ficar  mais  fácil  e  o 
resultado  do  nosso  projeto  ser  mais  eficiente. 

Quais  os  cuidados  para  que  nada  dê  errado  durante  um 
evento? 

Evento  é  sempre  cheio  de  surpresas.  Você  nunca 
consegue  controlar  os  acasos,  o  que  acaba  aconte- 
cendo eventualmente.  Mas  se  você  tem  um  projeto  e 
uma  equipe  preparada  se  elimina  a  maioria  dos  ris- 
cos e  dá  para  contornar  sem  problemas. 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 


por  Farini 
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CHEGOU 

CONHECER 
CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Greve  dos  servidores 

Mais  uma  vez,  a  população  campi- 
neira paga  por  politicagens.  Se 
não  tendo  greve  o  atendimento  é 
uma  porcaria,  imagine  com  a 
greve!  Está  na  hora  de  a  popula- 
ção acordar  e  perceber  que  os  ser- 
vidores públicos,  além  de 
prestarem  um  deserviço  com  sua 
má  vontade  no  atendimento, 
agora  ficam  nesse  joguinho  polí- 
tico, pedindo  aumento.  Eles 
pedem  aumento  e  mais  condições 
de  trabalho,  mas  pergunte  a  eles 
se  querem  largar  essa  mamata. 
Claro  que  não,  né?  Afinal,  têm  um 
salário  que  não  é  um  dos  piores, 
têm  benefícios  e  estabilidade.  Já 
pensou  se  todo  ganhador  do  salá- 
rio mínimo  fizesse  greve?  Vergo- 
nha para  a  cidade.  Mais  um  vez,  e 
como  sempre,  a  população  mais 
carente  paga  a  conta! 
Sérgio  de  Lima  -  Campinas,  SP 


m  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  da  criação  de 
táxis  a  preços  populares  em 
Campinas? 


hmm  |  Siga  0  Metro  110  Twitter: 

@jornal_metroCPS 


@mincov_:  Sou  a  favor.  O  ônibus  já  é 
um  roubo,  diminuindo  o  preço  do 
táxi,  já  fica  quase  igual  -  E  ainda 
vamos  carro! 

@mariliafal7:  Um  conforto  tão 
barato  não  viria  de  graça.  Quando  a 
esmola  é  muito  grande,  o  santo 
desconfia.  Esteja  ele  a  pé  ou  de  táxi. 

@vitorlaurentti:  Acho  ótimo,  porque 
os  táxis  nessa  cidade  são  um  roubo! 
Mas  a  solução  a  longo  prazo  não  é 
essa  e,  sim,  investimento  pesado  em 
transporte  público  de  qualidade. 


metr@web 


NA5  SANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guio 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  grandes  transformações  pessoais,  que  poderão  refletir 
em  sua  imagem  pública.  Gaste  um  pouco  de  tempo  pensan- 
do melhor  em  que  aspectos  você  pode  melhorar. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Grandes  negócios  podem  passar  pelas  suas  mãos,  esteja 
atento  para  que  as  situações  não  se  desvirtuem.  As  iniciativas 
devem  convergir  para  o  mesmo  propósito. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  guerra  de  nervos,  tudo  pode  acontecer  quando  as  pes- 
soas estão  organizadas  em  grupos  que  têm  interesses  dife- 
renciados. Trate  de  apoiar  seus  parceiros. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Tome  cuidado  para  não  festejar  antes  da  hora,  tenha  certeza 
que  as  coisas  já  terminaram  e  que  os  descontentes  não  po- 
dem mais  lhe  sabotar  antes  de  comemorar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Balanços  e  cobranças  em  alta.  Dia  de  negociar  com  inimigos 
fortes,  que  podem  fazer  frente  aos  seus  interesses.  Pense 
bem  antes  de  analisar  novas  propostas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ansiedade  em  relação  a  respostas  para  propostas  ou  objeti- 
vos pessoais  que  estão  sendo  decididos  por  gente  grande. 
Evite  pressionar  as  pessoas  por  resultados. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Não  aceite  pressões  e  ameaças,  período  de  possível  intros- 
pecção para  testar  os  seus  nervos  e  as  suas  crenças  pessoais. 
Procure  ser  forte  e  mais  objetivo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  adaptações  no  seu  jeito  de  pensar  ou  de  agir 
para  poder  atingir  os  seus  objetivos.  Limitações  podem  sur- 
gir se  você  optar  por  não  mudar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Faça  as  suas  escolhas  com  muita  calma  para  não  acabar  fican- 
do do  lado  errado  nas  negociações.  Acompanhe  os  movimen- 
tos dos  poderosos,  assim  fica  mais  fácil. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  ser  mais  generoso  no  relacionamento,  mesmo  que  o 
seu  amor  faça  cobranças.  Hoje  o  seu  coração  estará  maior  do 
que  tudo  que  ele  possa  exigir  de  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Organize  o  seu  tempo,  ponha  cada  coisa  em  seu  lugar  e  saiba 
colocando  prioridades  no  que  precisa  fazer.  Não  adianta  sair 
querendo  resolver  tudo  junto. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Presença  marcante  em  eventos  e  bom  acesso  a  pessoas  impor- 
tantes, que  poderão  olhar  você  com  bons  olhos.  Evite  ultra- 
passar limites  ao  lidar  com  as  pessoas. 
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Santos  é  seleção 

O  Time  tem  quatro  dos  onze  escolhidos  como  os  melhores  do  Campeonato  Paulista 
O  Neymar  levou  o  premio  de  craque  do  torneio,  em  votação  de  jornalistas  do  Estado 


A  Federação  Paulista  de  Fu- 
tebol (FPF)  divulgou  ontem 
a  seleção  do  Paulistão  e  co- 
roou de  vez  o  Santos.  Ao 
todo  foram  quatro  jogado- 
res entre  os  selecionados:  o 
goleiro  Rafael,  o  zagueiro 
Edu  Dracena,  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso  e  o  ata- 
cante Neymar. 

O  camisa  11  santista  ain- 
da foi  eleito  o  melhor  joga- 
dor do  campeonato,  em  vo- 
tação entre  jornalistas,  além 
da  artilharia  isolada,  com  20 
gois.  Ele  concorria  até  a  noi- 
te de  ontem  como  "O  Cara 
do  Paulistão",  em  disputa 
com  Lucas,  do  São  Paulo,  e 
Paulinho,  do  Corinthians.  A 
votação  era  aberta  ao  públi- 
co no  site  da  FPF. 

Na  seleção  do  campeo- 
nato, além  dos  craques  do 
Santos,  o  Tricolor  tem  três 
jogadores  escolhidos  (Rho- 
dolfo,  Cortez  e  Lucas),  o  Ti- 
mão é  representado  por 
Paulinho,  o  Palmeiras  tem 


Marcos  Assunção,  o  Guara- 
ni vem  com  Oziel  e  o  Mogi 
Mirim  fecha  a  lista  com 
Hernane.  O  técnico  do  tor- 
neio é  Vadão,  vice-campeão 
pelo  Bugre. 

O  meia  Fumagalli,  do 
Guarani,  foi  eleito  o  craque 
do  interior  e  o  atacante  Ro- 
marinho,  do  Bragantino,  a 
revelação  do  campeonato. 

Brigas  e  'neymarzetes' 

A  festa  do  título  do  Peixe 
começou  cedo,  em  jantar 
organizado  pela  direção  do 
clube  em  uma  churrascaria 
de  Santos. 

Mas  o  quente  mesmo 
aconteceu  depois,  em  uma 
boate  no  centro  da  cidade, 
na  festa  organizada  por 
Neymar. 

Ao  som  de  pagode,  forró 
e  samba,  o  evento  durou  até 
5h30  da  manhã  e  teve  bri- 
gas, baixarias  entre  "ney- 
marzetes" e  até  jogadores 
reservas  barrados,  o  metro 


GUILHERME  DIONÍZIO/FUTURA  PRESS 


Durval,  o  rei  dos  regionais 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


Muricy  quer 

Neymar 

'cauteloso' 

Após  garantir  o  tricam- 
peonato  paulista  com  o 
Santos,  Muricy  Ramalho 
reforçou  nesta  segunda- 
feira  sua  tese  de  dar  o 
máximo  possível  de  li- 
berdade para  Neymar  pa- 
ra não  atrapalhá-lo.  No 
entanto,  o  treinador  ad- 
mitiu em  entrevista  ao 
programa  "Jogo  Aberto", 
da  Band,  que  às  vezes 
precisa  "puxar  o  freio" 
do  atacante  e  pedir  para 
o  camisa  11  parar  com  fi- 
rulas.  o  metro 


Nada  de  Neymar  ou  Ganso. 
O  rei  dos  estaduais  é  Dur- 
val. Mesmo  com  a  falha  no 
segundo  gol  do  Guarani  no 
jogo  de  ontem,  não  com- 
prometeu a  vitória  por  4  a  2 
do  Santos  e  muito  menos 
uma  sequência  impressio- 
nante de  títulos  estaduais. 

O  tímido  zagueiro  come- 
mora um  regional  por  ano 
desde  2003,  quando  defen- 
deu o  Botafogo-PB  na  con- 
quista do  Paraibano.  No  ano 


seguinte  foi  a  vez  de  levan- 
tar a  taça  com  o  Brasiliense, 
no  Distrito  Federal. 

Em  2005  venceu  o  Para- 
naense pelo  Atlético-PR. 
Nas  quatro  temporadas  se- 
guintes ganhou  o  Pernam- 
bucano pelo  Sport. 

Agora,  faz  parte  da  equi- 
pe que  venceu  os  três  últi- 
mos Paulistas.  Isso  sem  con- 
tar a  Copa  do  Brasil  de  2010 
e  a  Libertadores  do  ano  pas- 
sado. O  METRO 


São  Paulo 


Volante  do 
Inter  pode  ir 
para  o  Tricolor 

Além  de  conquistar  o  títu- 
lo estadual  pelo  Interna- 
cional, no  domingo,  o  vo- 
lante Sandro  Silva  revelou 
que  recebeu  oferta  para 
defender  o  São  Paulo. 

Vindo  por  empréstimo 
do  Málaga-ESP,  o  atleta 
tem  vínculo  junto  ao  Co- 
lorado até  o  final  de  ju- 
nho. O  METRO 


Clube  lucra 
R$  540  mil 
com  as  finais 

Os  jogos  das  finais  do 
Campeonato  Paulista  en- 
tre Santos  e  Guarani  no 
Campeonato  Paulista  de- 
ram alegrias  também  ao 
São  Paulo. 

Com  o  aluguel  do  está- 
dio do  Morumbi,  que  ti- 
nham mando  da  Federa- 
ção Paulista  de  Futebol, 
a  equipe  lucrou  exatos 
R$  541.992,96. 

O  vice-presidente  de  fu- 
tebol Tricolor,  João  Paulo 
de  Jesus  Lopes,  achou  o  va- 
lor "ótimo".  o  METRO 
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HELI0  CASTR0NEVES 

TRABALHO  DIÁRIO  PARA 
0  SUCESSO  NA  INDY  500 


ente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Escrevo  direto  de  Indianapolis, 
onde  estamos  em  fase  de  preparação  para  a  96a  Indy  500, 
I    -i  que  acontece  no  dia  27  de  maio.  Na  prova  mais  importante 
do  calendário,  tudo  é  diferente  e  os  treinos  livres  duram 
exatos  sete  dias.  Então,  desde  o  sábado  passado  e  até  a  próxima 
sexta-feira,  temos  seis  horas  por  dia  para  testes. 

A  primeira  grande  meta  é  o  Pole  Day,  que  vai  acontecer  no  sába- 
do. Poucas  coisas  são  mais  tensas  que  a  disputa  dessa  pole.  E  depois 
de  participar  de  onze  delas  (a  deste  sábado  será  a  12a)  e  ter  conquis- 
tado quatro  (2003, 2007, 2009  e  2010),  sei  bem  o  que  é  isso. 

A  disputa  começa  no  sábado.  Temos  quatro  voltas  para  obter 
a  melhor  média  horária  possível.  São  33  vagas  no  grid  e  essa  pri- 
meira fase  determina  os  24  primeiros  (as  demais  nove  vagas  são 
definidas  no  dia  seguinte,  no  chamado  Bump  Day).  No  mesmo 
dia,  os  nove  mais  rápidos  voltam  à  pista  para  mais  lh30  de  Qua- 
lifying,  uma  espécie  de  Fast  Nine,  cheio  de  tensão,  estratégia  e 
adrenalina. 

E  enquanto  esses  dias  de  trabalho  acontecem,  o  número  de 
compromissos  é  enorme.  Tudo  isso  tem  a  cara  de  Indianapolis  e  é 
muito  legal  participar.  Espero  estar  aqui  com  vocês  na  próxima 
semana  festejando  uma  boa  posição  de  largada.  Vamos  que  va- 
mos! (h31io.com,  twitter.com/h31io,  press@heliocastroneves.com) 


esporte 


Mazinho 
barra  Luan 
no  Verdão 


Em  coletivo  realizado 
na  manhã  de  ontem, 
Felipão  promoveu  al- 
gumas trocas  na  equi- 
pe. A  primeira  foi  a 
saída  de  Luan  e  a  en- 
trada de  Mazinho. 

Outra  alteração  foi 
a  de  Leandro  Amaro 
como  titular  no  lugar 
do  suspenso  Henri- 
que. A  expectativa 
era  que  Adalberto  Ro- 
mán  fosse  escalado. 

O  Verdão  entra  em 
campo  amanhã,  para 
enfrentar  o  Atlético- 
PR,  em  Curitiba,  às 
1 9h30.  c  METRO 
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Vadão  é  o  melhor 
técnico  do  Paulista 


THOMAZ  MAROSTEG AN/METRO  CAMPINAS 


►  Técnico  foi  vice-campeão 


O  técnico  Oswaldo  Alvarez, 
o  Vadão,  foi  escolhido  co- 
mo o  melhor  treinador  do 
Campeonato  Paulista.  Com 
o  trabalho  desempenhado 
a  frente  do  Guarani,  ele  le- 
vou um  time  desacreditado 
para  a  final  do  estadual. 
Mesmo  com  o  título  santis- 
ta,  Vadão  foi  premiado  pela 
FPF  (Federação  Paulista  de 
Futebol).  O  lateral  Oziel  e  o 
meia  Fumagalli  também 
ganharam  destaque. 

Oziel  foi  escolhido  o  me- 
lhor lateral  esquerdo  do 
Campeonato  Paulista  e  Fu- 
magalli o  Craque  do  In- 
trior.  Na  lista,  também  re- 


Os  escolhidos 

Seleção  do  Campeonato 
Paulista,  escolhida  por  jor- 
nalistas. 

Goleiro 

Rafael  (Santos) 
Laterais 

Oziel  (Guarani)  e  Cortez 
(São  Paulo) 
Zagueiros 

Edu  Dracena  (Santos)  e 
Rhodolfo  (São  Paulo) 
Volantes 

Marcos  Assunção  (Palmei- 
ras) e  Paulinho  (Corint- 
hians) 
Meias 

Lucas  (São  Paulo)  e  Ganso 
(Santos) 
Atacantes 

Neymar  (Santos)  e  Herna- 
ne  (Mogi  Mirim). 
Técnico: 
Vadão  (Guarani) 
Destaques: 

Fumagalli  (Craque  do  Inte- 
rior); Romarinho  (Revela- 
ção) 

pre sentando  a  região,  estão 
Hernanes,  atacante  do  Mo- 
gi Mirim,  e  Romarinho, 
que  foi  escolhido  a  revela- 
ção do  campeonato. 

O  CARLOS  GIACOMELI 


Ponte  tem  sacolão  de 
reforços  e  dispensas 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 
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O  Onze  jogadores  já  chegaram  no 
Majestoso  para  o  Brasileirão 


Com  o  Campeonato  Brasi- 
leiro chegando,  a  Macaca 
prepara  duas  listas.  Uma 
dos  que  chegam  e  outra 
dos  atletas  que  deixarão  o 
clube.  E  não  são  poucos.  Já 
são  onze  os  reforços  e  as 
dispensas  devem  chegar  a 
um  time  inteiro. 

Os  problemas  com  golei- 
ros levaram  a  Ponte  Preta  a 
trazer  Roberto,  ex-jogador 
do  Ituano.  Para  a  lateral  di- 
reita o  reforço  é  Geronimo, 
que  vem  do  Toledo,  no  Pa- 
raná. Otávio  deve  ser  a  no- 
vidade na  zaga  da  Macaca. 
Ele  vem  do  América-MG. 

Com  esses,  já  são  11  no- 
mes novos  no  clube.  A  Pon- 
te também  já  confirmou  os 
zagueiros  Gustavo  e  Tiago 
Alves;  o  lateral  João  Paulo; 
os  volantes  Somália  e  Bara- 
ka;  o  meia  Nadson;  e  os  ata- 
cantes Nikão  e  André  Luis. 

O  clube  negocia  com 
Marcinho,  meio  campo  que 
estava  no  Atlético-PR  e  teve 


passagens  por  Palmeiras  e 
São  Caetano. 

De  malas  prontas 

Se  alguns  chegam,  muitos 
devem  sair.  O  atacante  Ro- 
drigo Pimpão  e  o  meia  Re- 
nato Cajá  já  foram.  Além 
deles,  o  meia-atacante  En- 
rico também  deve  deixar 
o  clube.  Com  ele,  o  ata- 
cante Leandrão,  os  zaguei- 
ros Gian  e  Ferron  e  o  vo- 
lante Agenor  devem  mu- 
dar de  time. 

O  goleiro  Lauro  também 
não  tem  situação  confortá- 
vel. Após  seguidas  falhas  e 
a  reserva  no  time,  ele  pode 
estar  de  malas  prontas.  Por 
enquanto,  a  notícia  é  a  de 
que  o  jogador  estará  em 
campo  na  estreia  do  time 
no  Brasileiro,  no  domingo, 
diante  do  Atlético-MG. 


e 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


NOVO  TIME 

Amil  lança 
equipe  de 
vôlei 
feminino 

Hoje,  às  lOh,  no  Teatro 
Amil  do  Parque  D.  Pe- 
dro Shopping,  será  lan- 
çado o  novo  time  de 
vôlei  de  Campinas. 
Desta  vez  feminino.  E 
as  novidades  são  mui- 
tas. Entre  elas,  a  con- 
tratação do  técnico  Jo- 
sé Roberto  Guimarães, 
que  já  comandou  a  Se- 
leção Brasileira. 

O  time  chega  com 
objetivos  claros.  Alcan- 
çar às  finais  das  com- 
petições da  temporada. 

Quem  chega  tam- 
bém é  a  atleta  Valesca, 
que  defendeu  a  seleção 
e  atuou  como  meio  de 
rede  da  equipe  Unile- 
ver/Rio  de  Janeiro. 

Os  detalhes  do  time 
serão  divulgados  em  en- 
trevista coletiva,  mas  es- 
pecula-se  que  atletas  es- 
trangeiras possam  fazer 
parte  do  grupo  de  José 
Roberto  Guimarães. 

O  CARLOS  GIACOMELI 


Corinthians 

mata-mata 


MÊ 


Se  depender  do  histórico 
em  mata-matas  contra  o 
Vasco  da  Gama,  o  Corin- 
thians pode  comemorar.  Os 
times  se  enfrentaram  qua- 
tro vezes  neste  formato  de 
competição  e  o  Timão  se 
saiu  bem  em  todas. 

O  primeiro  embate  acon- 
teceu nas  semifinais  da  Co- 
pa do  Brasil  de  1995.  Vitória 
do  Corinthians  no  Maracanã 
por  1  a  O  e  depois  uma  golea- 
da de  5  a  O,  no  Pacaembu. 

O  segundo  encontro  foi 
na  final  do  Mundial  de  Clu- 
bes da  Fifa,  em  2000,  dispu- 
tado no  Rio.  Após  0  a  0  no 
tempo  normal  e  na  prorro- 
gação, vitória  corintiana 
após  Edmundo  desperdiçar  a 
última  cobrança  de  pênalti. 

Na  Copa  Sul-Americana 
de  2006,  novo  confronto, 
mas  mesmo  enredo:  vitó- 
ria do  Corinthians  por  1  a 
0  em  São  Januário  e  outro 
placar  positivo,  por  3  a  1, 


100% 

dos  confrotos  entre 
Corinthians  e  Vasco 
em  mata-matas  acaba- 
ram com  vitória  corint- 
hiana.  Mais  um  ponto 
para  dar  confiança  ao 
torcedor  para  as  quar- 
tas de  final  da  Taça 
Libertadores  da 
América. 


no  Canindé. 

A  última  disputa  em  ma- 
ta-mata aconteceu  na  Copa 
do  Brasil  em  2009,  na  semi- 
final. Empate  por  1  a  1,  no 
Maracanã  e,  com  o  regula- 
mento embaixo  do  braço,  o 
Corinthians  segurou  o  0  a  0 
em  São  Paulo  e  a  classifica- 
ção para  a  finalíssima  con- 
tra o  Internacional  (RS), 
quando  foi  campeão.. 

O  METRO 


Janela  de 
transferência 
é  antecipada 

A  CBF  anunciou  na  tarde  de 
ontem,  em  seu  site  oficial, 
que  foram  alteradas  as  da- 
tas da  janela  de  transferên- 
cias internacionais. 

Agora,  os  clubes  brasilei- 
ros poderão  contratar  e  ins- 
crever atletas  do  exterior  de 
20  de  junho  a  20  de  julho. 
Antes,  o  período  era  entre 
Io  e  31  de  agosto. 

Alguns  clubes  já  come- 
moram. O  Grémio  tem  con- 
firmado acerto  do  meia  Zé 
Roberto,  que  estava  no  Al 
Gharafa,  do  Qatar.  O  Fla- 
mengo pode  ter  o  volante 
paraguaio  Cáceres,  do  Li- 
bertad.  Além  deles,  Seedorf, 
do  Milan,  da  Itália,  é  preten- 
dido pelo  Botafogo,  e  Nil- 
mar,  do  Villarreal,  da  Espa- 
nha, pode  ir  para  o  Corin- 
thians ou  Internacional. 

Outro  craque  que  tam- 
bém pode  jogar  no  Brasil  é 
o  atacante  uruguaio  Pablo 
Fórlan,  que  atua  na  Interna- 
zionale  de  Milão  e  pode  che- 
gar ao  Atético-MG. 

A  primeira  janela  de 
transferências  aconteceu  de 
12  de  janeiro  a  4  de  abril. 

O  METRO 


